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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

O Presidenta da Republica, considerando
que o ;decreto de 4 te outubro de 1898 que
aposentou o juiz de direito Panlino José
Franco de Carvalho'é imito de pleno direito,
visto não ter naquella data o dito juiz 30
annos de serviço, COr110 exige ci art. G^ da.
disposições transitarias da constituição, para
ser apos ntado cem todos Os Vencimento;
mas, attendendo a que o mesmo juiz pro-
cedeu de boa fé quando exhibiu em seu favor
a contagem feita pelo extracto Supremo Tri-
bunal de Justiça, na qual só postetiormente
se verificou haver,equivoco:

Resolve aposental-o cotai todos os venci-
mentos, a montrar da data em que effectiva-
mente completou os 30 ermos de serviço,
ficando sim effeito o referido decreto de 24
de outubro do anno findo.

Capital Federal, 9 de setembro de 1899,
11° da Republica.

•
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitaci) cia Silva Pessoa.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 19 de agosto ultimo, foram
nomeados para a guarda nacional :

ESTADO DA DARIA

Comarca de Lavras Diammtinas
36a brigada de infantaria

Coronel-commandante, Francisco do Mello.
Estado-maior-sCapitães-assistentes, Manoel

Antonio Corrêa de Araujo e .Frederico Pe-
reira Leal;

Capitães-ajudantes do ordens, Irineu Pires
de . Carvelho e Fausto Rezende Figueiredo ;

Major-cirurgião, Antonio Pereira do Nasci-
mento.

1060 batalhão de inf rataria.
Tenenta-coronel commandarite, Carolino

Augusto Bacellax.
Estado-maior—Major-fiscal,Americo Aggri-

pino Bernardes ;' 	 •
Capitão-ajudante, João Gonçalves Senna ;
Tenente-secretario, José .Pacifico da Costa

Faria ;
Tenente-quartel-mestre, Reinerio de Senna

Britto
Capitão-cirurgião, João Antonio Duarte.
l a companhia —Capitão,Apparicio da Cunha

Menezes;
Ten snte, Ernesto Josà Teixeira ;

_ Alferes. Manoel Mendes de Carvalho e Go-
dofredo Mendes de •Carvalho.

2° onanpanhia — Capitão, lrenio de Souza
Carvalha ;

Tenente, João Goncalveq Dias ;
Alteres, Alexandre Moreir t de Vascon-

cellos e B In = dicto Lopes (I a Silva.
3 , companhia — Capitão, João Pereira da

Silva';
T noite, Ramiro Mendes de Carvalho
Alferes, Fernando aladureira Lima e Felis-

berto Baptista Evangelista.
4 5 companhia-Capitão, Paulo Horacio Ri-

beiro
Tenente, Aurel i ano Neville dos Santos

'
•

Alferes, João José Procopio e Alfredo Me-
nozes Brandão.

107 0 batalhão de inf rataria
Tenente-coronel commandante, José Flo-

roncá° Pereira Leal.
Estado-maior — Major fiscal, Candi lo Bo-

telho de Viveiros
Ctpitão-aju !anta , Manoel Francisco Xavier;
Tenente-secretario, Adulou Martins da

Rocha ;
Tenente-quartel-mestre, Olivio Macedo Ser-

tão ;
Capitão-cirurgião, Arsenio Augusto âladu-

roira.
l a companhia -7- Capitão, Emilio Marques

de Carvalho ;
Tenente„ João Horacio Ribeiro.•
Alferes, Manoel. Isidoro de BM() e Catulino

Pereir Cezar;
2a com panhia — Capitão, Ildefonso José de

Araujo Piau;
T alente, Jesuino José de Araujo Piau;
Alferes, Archias Lopes Teix3ira e Alfredo

Justinhano de Moraes.
3' companhia — Capitão, José Innocencio

Guimarães ;
Tenente, Alfredo Benevides Coutinho

. Alferes, Gervasio Epiphanio Lopes e Cezar
Pereira Dutra.

• 45 companhia—Capitão, Balbino de Oliveira
Neves ;

Tenente, José de Amerim. Bezerra ;
Alferes Oataviano Pereira Dutra e Roque

Antonio cie Oliveira.
1080 batalhão de . infantaria

Tenente-coronel-commandante , José Be-, -
zorra de Cerqueira.

Estado-maior—Major-fiscal, Macario Theo-
doro de Campos;'

Capitão-ajudante, Manoel Frederico de An-
drade ;

Tenente-secretario, Mario Moreira Castro
Tenente-quartel-mestre, Manoel Pedro da

Silva •
'Capitão-cirurgião, Benigno Pereira de

Souza.
l a companhia—Capitão, João Canelo Dia-

ma
Tnetnientoit& José Joaquim Procopio
Alferes, José Maria Duque do Oliveira e

José Meai Pinto.
3, coinpanhia — Capitão, José Urcino da

Rocha ;
Tenente, Tertuliano Francisco dos Santos ; <

' Alteres, João Martins do Nascimento o
Joaquim Pereira da Silva.

3 , companhia — Capitão, Flavio José de
Ara-ujo;

Tanente, Exuperio Pereira de An Irado. ;
Alteres, Manoel José de Araujo e Candido

de Magalhães Macedo.
4' companhia — Capitão, , Sebastião- de

Athayde Pereira
Tenente, Casta-lir° Dias dos Santos ;
Alferes, Pedro de Magalhães Macedo e

Apr.gio de Magalhães Macado.

360 batalhão da reservq,	 •

Tenente-coronel comma.ndante, Marcellino
Jose alascarenhas.

Estaao-maior — Major-fiscal, Deraldo dos
Santos Lima

Capitão-ajudante, Wenceslau Pinto Mon-
teiro ;

Tenente-secretario, Reinerio Guanaes Mi-
neiro ;

Tenente-quartel-mestre, José' Martins da
Rocha ;

Capitão•cirurglão, José Antonio Pereira,
la companhia — Capitão, Manoel Gomes

Maretnienns teTenente, Augusto Cezar Pacheco ;
Alteres, Flavio José Procopio e José Can-

dido Gomes.
• 2' com panhia—Capitão, Manoel Salustiano

Rod ri gues ;
Tenente, Julio Cezar Games
Altares, Ignacio Gomes de Sá e Trajano

Martins da Rocha.
3 , companhia— Capitão,- José Mascarenhas

Bastos;
Tenente, Manoel Vicente do Nascimento;
Alferes, Raymundo Muniz Barreto e Luiz,

de Cerqueira Lemos.
4° comp atraia— Capitão, . Thoophilo •Bote-

lho de Andrade;
Tenente, Exuperio José Theolino;
Alteies, Sezefredo de Araújo Jorge 'e'Luiz

de Cerqueira Lemos. 	 •

I6a brigada do cavallaria

Coronel-commaidaate, Aureliano da Au
drade Sá.

Estado-maior — Capitães-assistent?s, Pe-
dro Brandão da Fonseca e José Venancio Go-
mes de Azevedo; 	 ,



• Capitães-njudantes de ordens, Tiburcio de
Souza Lima e Francisco Caetano Paasos;

major- eirurgia,e, Coza.r Evangelista de Vi-
veiros.

31 0 regimento de cavallaria
- Tenente-coronel cominandaate, Antonio Oli-

veira.
Estado-maior — Major-fiscal, João Bsptista

Alves da Silva;	 -.
, Capitão-ajudante, Reid Elysio de Oliveira;
Tenente-secretario, Antonio Vieira Ramos;
Tenente quartel-mestre, Justino da Cunha

Menezes;
Casetão-cirurgião, José Innocente Dreger.'
1" esquadrão --. Capitão,. Tiberio de Souza

Lima ;
• Tenentes Raymundo Nonato Telles e Anti-
dio Vieira Gomes ; •

alferes, Deocledano Diogenes Vieira e
Ostaviano Pereira Lima.

2^ esquadrão—Capitão, Antonio.Ferreira da
oura;
Telientes, Archemino José de Oliveira e

José Zeforino de Oliveira;
Alferes, Benedicto Moreira Pinto e Cyriaco

Mello de Souza.
3. esquadrão — Capitão, José de Castro

Lima ;
T alentos, Josephino Ferreira Camara e

Francisco Corrêa da Costa ;
Alteres, José Fontes Leal e Pedro Alves de

Souza. •
4" espia Irão—Capitão, Joaquim de • Castro

Lima ;
Tenentes, Octavilno Vesivel Pereira e Al-

fredo Guanaes de Lima;
Alferes. Tneotoide Rodrigues Coelho e Do-

mingos José de Carvaltio.
32 , regimento de cavallaria

T-Innte . coronel commaudante, Ceear de
Andrade Sá.

Esta-io-maior—Major-fiscal, Carlos de An-
drade Sá: .

Capitãe-ajudante, João de Senna Britto;
. Tenente-secretario, Herculano Martins da
Rocha;

enente-quartel-mestre, José Vieira Ra-
mos;

Capitão-cirurgião, Tiberio Esquivei.
1 0 esquadrãoe-Capitão, Francisco de Senna

Britto.
Teoontess Alexandra Corrêa Guimarães e

José aleitinho do Valle;
Alferes Dornineos Venancio de Azevedo e

Virgilio dorrêa Guimarães.
2 esquadrão—Capitão, Elpidio Lincoln de

Proença;	 .
Tenentes, Trajam) de Britto Gondim e José

Manoel da Silva;
.Al:erse, Floreteio José Barbosa e Faustino

Moreira, Castro.
30 esquadrão—Capitão,- Flaviáno de Barros

Cavalcante;
Tenentes, Francisco • dos Santos Azevedo e

• Izi toro José de Queiroz;
Alferes, •Catão Pereira Cesar e Thomaz

José 'tia Cessa.
•• • 4 . esquadrão—Capitão, Jacob de Miranda
'Neves;	 •

Tenentes, Manoel Joaquim de Oliveira e
Juvencio dos Passos Dias: •

Alferes, José ['ir-mino ,Gonçalves e Deocle-
ciano Lopes de Olivaira.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Expediente da 11 de setembro de 1899

DIRECTORIA ro INTERIOR

Foram natuntliza, los.brazileiros os subdi-
• t s portuguazes Antonio Augusto da Rocha,
• resi tente na Capital Federal; A rmando Ve-

lhote, residente no Estado do Para e o hes-
patinei Salvador Moncolla, .,resi ente no de
S. Paulo.—Reinetteu-se a portaria do ultimo
ao presideate do reapectivo Estado.

"MO	
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Setembro — 1899

dos seguintes officiees: Oscar Joaquim Lopes,
Silvino da Custa Pinheiro, Rodolphe Marques
àe Cilveira e Cândido Lomba de Mattos ;

Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-
tar, afim de ser julgado em superior e ulti-
ma instancia, o prosessci instaurado contra o
soldadb ela' brig ida policial desta Capital
Arthur José Pires.

— Solicitou-se do presidente do Estado de
S. Paulo que informe si anteriormente á •
actual organização judiciaria daquelle Estado
existiu urna outra, decretada tambem pelos
poderes estaduaes, e, no caso affirmativo, si
nesta foi contemplado o juiz de direito Dia-
monco Augusto do Rego Rangel.

Expediente de 12 de setembro de 1899

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

Autorizou-se o' commandante' suPerior in-
terino da guarda -nacional desta, Capital
conceder guia de mudança para a Villa de
S. Gonçalo, no Estado do Rio dé Janeiro,
onde pretende fixar residencial, ao tenente
Acylino da Costa Jacques, do 2 0 batalhão de
infantaria daquella milicia.

—Concederam se ao tenente-searetario do
8' batalhão deinfaataria da guarda nacional
,lesta Capital, João José de Bittenconrt, seis
mezes de licença, para tratar 'de negocios de
seu interesse, ia conformidade do art. 28 do,
-decreto n, 1.354, de 6 de abril de 1854.—
Enviou-se a portaria á Recebedoria • desta
Capital.

-Rem'etterarri-se :	 •	 s.
• Ao Presidente do Tribunal Civil ' e Criminei

para a devida execução, nos termos dos
aias. 60 e seguintes do decreto' n. .1.458, de
14 de outubro de 1854, cópia dos decretos de
7 lio corrente, commutando em 21 annos- de
prisão com trabalho a' pena do 30 armes im-
posta ao 'réo Antonio 'de Camp s, por crime
de homicidio, e perdoando a Carlos 'Gonçalves
.le Souza o tempo que lhe falta para cumpri-
mento da pena de seis annoe ale prisão cel-
luiar a que por igual crime foi condemnado
pelo jury desta Capital ;

Ao coronel commandante superior interino
da guarda nacional desta Capital as patentes

Requerimento despachado

João de Almeida Ribeiro, sargento 'aju-
dante do 1 0 batalhão da reserva da guarda
nacional da comarca de Nitheroy, no Estado
do Rio de Janeiro, pedindo ser commissio-
nado no peste de alferes da brigada policial
desta Capital.—Indeferido, á .vista do disposto
no art. 8s, § 3°, do regulamento annexo ao
decreto n. '1.263 A, de 10 de fevereiro de
1893.

• Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria da Justiça— 2 secção Cir-
cular—Capital Federal, 12 de setembro de
1899.	 -

Recommendo-vos providencieis,afim de que
os officia,es da guarda nacional dessa Estado
que, porventura, tenham sido empossedos,
em virtii te de autorização cio Governo Fe-
deral, sem apresentarem as respectivas pa-
tentes. solicitem esses titules dentro do prazo
,Ie que trati o art. 9' da lei n. 560, de 31(10
dezembro ultimo, contando-se, porém, da
presente data o mesmo prazo, attentas as
erra lições excepciones dos referidos offi-
ciaes.

Saude e fraternidade.— Epitacio Pessoa.—
Sr. coam indente superior da guarda nacio-
nal no Estado do Amazonas. •Dirigiram-se
identicos a.viSos aos demais comma.ndantes
superiores nos Estados. •

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE •

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 41$, despezas miudas do Externato do,
Gymnasio ;	 . ,

De 84$, identicas despezas do Instituto Na-
cional ale Musica

—Transmittiu-seao Ministerio da Fazenda
cópia do decreto que aposentou com tolos
os vencimentos o juiz de direito PautineJosé
Franco de Carvalho.

—Recommendou-se ao engenheiro que orce
as despezas coin as obras inailiaveis e De-
cessarias na Facetado Bailas Artes, conformo
pediu o d rector.

—Rometteramse ao director geral de Cone
tabilidade do Thesouro Federal os titules do
montepio da viuva e dos filhos ,menores do
Dr. Arthur Fernandes Campos da Paz.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 12 do corrente, foi demit-
tido, a betu do serviço publico, o cidadão
Cuatodio >Moreira Mata, do cargo de inspe-
ctor seccional da 30 circumscripção- subur-
bana, sendo nomeado para substituil-o
cidadão Ueuuin iano José La bre .

— Por outras de 13:
Foi exonerado, a pedido, do cargo de 19

supplente de delegado da l a eircumscripção
urbana, o cidadão Carlos Alberto do Espirito
Santo;	 •
• Foi nomeado para o cargo de 1" supplente
de delegado da I a circumscripção urbana o
Sr. Francisco Antonio de Faria.

—Transmittiu-se ao 10 secretario do Senado
Fede- ils para os ' fins convenientes, a men-
sag,'n do Sr. Presidente da Republica con-
cernente ao projecto que passa à asitinnis-
tração da Santa Casa da Miserieordia do Rio
de Janeiro o serviço do Hospició Nacional e
o das Colonias de Alienados e providencia
acerca dos edificios . respectivos ,e do patrimo-
nio pertencente ao hospicio, revogado o des
ereto n. 142A, de 11 de janeiro de 1890.

— Communicou-se ao ministro. do Brazil
em Parlo quebor aviso .de 6 do corrente.
mez, foram solicitadas ao Nlinisterio da Fa-
zenda as • necessarias -providencias afim de
ser posta. na Delegania do Thesouro Federal
em Londres, á disposição' do elimino da Escola,
de Beatas Artes Elyseu d'Angelo Viscoeti a
quantia de 1:387:59 .1, equivalente a 45 ao
cambio de 7 25/32 ' e que lhe fui arbitrada
corno ajuda do custo, para viagem de volta,
visto ter concluido o prazo de seus estudos.

— Declarou-se ao director do Externato do
Gymnasio Nacional, em solução á consulta
c distante do officio de 6 do corrente mor sobre
o adiamento das provas de concurso da ca-
deira de historia natural do Internato,'
querido porpor una dós candidatos; o Dr. Wen-
cesláo Alves Leite, de Oliveira Bello, que ,jus-
tificou seu impedimento perante a congrega-
ção, que cabe a esta conceder o espaçamento
sómente até o prazo maxitno de oito dias,
conforme dispõe o. art. 79 do:cedias° do ensino
superior, applicavel ao caso vertente, em
virtude do art.. 57 do regimento para con-
cursos ..laquelle gymnasio.

a
'	 Requerimentis • ticspaelt.idos

• Manoel Victer da Fonseca Gelvã.-o e outros
ouvintes do I° anno da Escola Polytechnice.,
pediride exames de physica e chimica e histo -
ria natural, unicos prepar doidos que lhes
faltam para a matriculam, s cursos superio-
res.—Indeferido, á vista das disposições regu-
lamentares em vigor. 	 •	 •

F-liz R ,drip,mez, solicitando naturalização.'
—Junte decume,nto comprobat , vo .de maiori-
dade legal.— Deu-se conhecimento ao presi-
dente do Estado de S. 'Paulo, em resposta ao
fificio do secretario do Interior do mesmo
Estado. de 4 do corrente rnez, com o qual
transmittiu o requerimento.
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Setembro —189. 9 	 1@l23

Ministerio da Fazenda
Directoria, do Expediente do Thesouro

Federal
Dia 12 de setembro de .1899 -

Expediente do Sr. Ministro:

Ao Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores:.

N. 97 — Communicando, em resposta ao
aviso n. 994, de 21 de junho ultimo, que a
alfandega desta Capital foi autorizada a per-
mittir o despacho livre de direitos de con-
sumo de oito; volumes contendo pro luctos
chirnicos destinados á Faculdade de Medicina

- do Rio de Janeiro.
N. 100—Solicitando, á vista da representa-

ção constante do officio n. 28, de 1 de agosto
ultimo, do superinrendente da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz, promptas e energieas
providencias por parte do chefe de policia do
Distrieto Federal no sentido de ser posto um
termo á devastação das mattas da mesma fa-
zenda, praticada por individuos que alli vão
criminosamente prover-se de lenha.

—Ao Ministerio da Industria„Viação e Obra
ublicas:

N. 168—Pedindo, afim de poder resolver
sobre a acquis i ção das mattas e mananciaes
que a 'Companhia Industrial Santa Rita
possue no Aqueducto da Carioca, conforme
propoz o Banco da Republica do Brazil, na
qualidade de credor hypathecario da
empreze, que se digne de enviar, a planta
daquelle immovel e mais decumentos referen-
tes á mencionada companhia.

N. 169—Pedindo esclarecimentos sobre os
documentos referentes a uma nascente de
agua e terreno situado no kilenantro
508+378 da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, cedidos gratuitamente á União por Justi no
Gonçalves de Faria e sua mulher, confarme
consta do aviso n. 41, de 10 . do corren-
te mez.

N. 170—Declarando, em resposta ao aviso
n. 1.454, de 23 de agosto ultimo. que.,
de conformidale com a circular n. 13, de
13 de março de 1896, da qual se envia um.
exemplar, a Estrada de Ferro Central do
Brazil pode fazer as restituições dos fretes
cobrados em excesso e bem assim as indo-
mnizações por extravio ou avaria de mer-
cadorias. emquanto correntes os exercicios
em que foram recolhidos as respectivas irn-
portanciae , visto que, consistindo a operação,
nesta hypothese, em uma annullação
receita, não se torna dependente de verba
orçamenteria; e que, quando . a restituição
ou indemnização se referir a quantias arre-
cadadas em oxercicio já encerrado, compete
ao Thesouro mmdar effactuar pela verba-
Repesições e restituições—mediante o neces-
sario proeesso,

—Ao Minieterio da Guerra:
N. 98 — Declerando que, para poder este

ministerie autorizar o pagam ento a Mathew
Lowrie da quantia proveniente do serviços
prestados pela lancha Promptus, de sua pro-
priedade, ás forças legaes que operaram em
Nitheroy. torna-se preciso que se digne de
providenciar no sentido .de ser enviado ao
Thesouro o processo referente á despeza de
que se trata.

N. 99 — Declarando que, para se poder re-
solver sobre a expedição do titulo declaraterio
do vencimento de inactividade que compete
ao mandador da exeincta, officina de latoeiros
do Arsenal do Guerra desta Capital, José Mi-
guel Ribeiro, cujo processo de aposentadoria
acompanhou o aviso n. 453, de 7 de agoeto
ultimo. torna-se necessario que providencie
no sentido de serem exhibidos não só a cer-
tidão de exercido daquelle fone donario, no
periodo de I de janeiro de 1896 até a data em
que fiei desligado do dito arsenal, mas ta.m.
bem, em original ou por certidão, o termo da
inspecção de saude a que foi submettido;

N. 1•00—Communic indo que pela ordem
da Directoria • de Contabilidade n. 53, de 19
de julho ultimo, foi concedido á Delegacia
'Fiscal no Paraná o credito de 225:889$688,
conforme foi solicitado pelo avisou, 311, de
3 de junho findo, reiterado , pelo de n. 431,
do 31 daquelle mez. •
• N. 101—Pedindo que providencie no sen-
tido de ser convidado a compere'er na Di-
rectoria do Contencioso, por não tel-o ainda
feito, por si ou por procurador legalmente
habilitado, caso não passa fazei-o pessoal-
mente, o agente de cmnpras do Arsenal de
Guerra desta Capital Custodio Jasting Cha-
gas, atim de .assignar o termo de fiança de-
finitiva do cargo que exerce.

N. IO2—Restituindo, acompanhados da
cópia da informação prestada pelo ex-chefe
pagador da Caixa Militar das forças que
operaram no Rio Grande do Sul, João de Oli-
veira Guimarães, os papeis enviados com o
aviso n. 239, de 22 de abril ultimo, relati-
vos á reclamação do tenente-coronel João
Manoel Cardoso.

— Ao director da Recebedoria:
N. 8—Communicanie que foi prorogado

por 60 dias o prazo marcado ao 4" escriptu-
rario daquella repartição Arthur Pereira
Alvirn, para assumir o -exercicio do seu
cargo.

— Ao presidente do Banco da Republica d°
Brazil: •

N. 7—Pedindo, á vista da representação da
Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-
deral, de 30 de agosto ultinio,que providencie
no sentido de ser remettido á mesma directo-
ria, devidamente tra.nseripto, o 'traslado da
escriptura da compra feita pelo Governo
&tuella barco dos prod i os e terrenos da. ex-
tineta Companhia S.' Lezaro e do edificio do
Chris de S Choistovão. da alinhem .extincta
Companhia Industrial de S. Sebastião; bem
assim, que compareça na citada directoria
afim de poder ser lavrada a escriptura de
ratificaçãe da venda,- como é indispensavel.
não só para a declaraçã) do facto c nnmuni-
cado pelo provedor do Hospital dos Lazares,
de que o terreno em que está ,elificado o
predió onde funcciona o Cl rib de S.Christovão
é fireiro &lucile hospital, mas tambeni para
a transcripção do conhecimento do pagamento
de tandem io.

— Ao Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira,
juiz da Camara Ci vil do Tribunal Civil e Crie
mina! da Capital Federal:

N. 54— Pedindo esclarecimentos sobre a
diverg,encia; existente entre a data do preca-
teria em que aquelle juizo pede o levanta-
mento da penhora feita nas quantias que o
Banco Ernis cor de Pernambuco teria de re-
ceber como indrimização por ter-lhe silo cas-
sada sua faculdade emissora. e a constante
da escripturação daquella penhora no The-
zouro, afim de se poder , mandar cumprir
aguei le precatorio.

—A' Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 13 — Recommendamio, á vista das ir-

regularidades que o Thesouro :Federal tem
observado em processos d aforamento de ter-
renos de marinhas feitoe'naquella dei ,gania,
que não autorize novas co,ncessões de afora-
mento saiu que o mesmo th , muro se pro-
nuncie sobre a regularidade doa respectivos
processos, que, para tal fim, lhe devem
remettidos.

— Ao pro uredor seccional na Bahia
N. 13 — Pedindo que providencie ne'oen-

tido íte ser intentada a competente acção' ju-
dicial, afim -do ventilar e liquidar a quatão
de propriedede., por parte Ti -dão, do pre:
(l ie em que fun eciona a Intendei:se : a Municia
pai da Capi t al dai uelle Estado, que sretende'
o direito de propriedade. e cujas de ae rrlen-
cias eram eccup elas pela Caixa Limo:la i ca. e
Monte do Soceorro:

— AO presidente do Estalo do Rio de
Janeiro:

N. 14-sPeatin4o que se digno de provi.len-
ciar no sentido do serem enviadas ao The-
souro as aeelice: da divida publica de que é
possuidor Antonio Moreira de Souza e que se

acham depositadas no thesouro daquilo Es-
talo, como garantia da fiança do collector da
B irrt de S. João, Francisco Nicoláo dos San-
tos Machado, afim de que se possa effectuar a
reconversão dos mesmos ti tulos, que serão •
opportunamente devolvidos.

. —Ao secretario dos Negocies do Interior e
Justiça do Estado do Rio de Janeiro:

N. 15 — Pedindo, em resposta ao officio
n. 342, de 27 de julho ultimo, transmittirdo
o de 15 do mesmo mez, em que o Piá muni-
cipal de Santa Thereza communica haver'
pronunciado no art. 326 do Codigo Penal o
collector estadual do mesmo municiai° Manoel
Pereira de Carvalho. tambem ercarregado
arrecadação das rendas fia lemes, que informe,
caso esse funccionario tenha sido suspenso do
respeètivo , exereicio, qual o nome do seu
substituto, afim de que seja convidado a pra-
star a necessarie fisnça para que possa arre-
cadar as rendas federaes.

Directoria da Contabilidade do Thesouro'
Federal •

Requerimentos despachadós

Dia 13 de setembro de 1830

Pelo Sr. director:
Santa Casa da Misericordia.podindo o Paga-

mento da divida de exercias findos na impor,
tancia de 14:310$000.—Pague.se.

A mesma. fazendo identico pedi-lo quanto
áquantia de 8: 202$000. —Pague-se. 	 .

Alexandre Lunberte Gnimarã,es,iclem qUan-:
to á importancia de 216$000.—Pague-se.

Maria Rosa Nogueira, idem quanto áquan-
tia de 1:002$540

Amorirn, Irmão & Comp., iderraquanto
quantia de 807$660.—Pague-se.

Carlos Gomes Estevas, chefe de trem de 3e
classe da Estrala de Ferro Contril do Brazile
idem quanto á quantia de 152$293, que a ti-
talo lo reforça de fiança lhe .foi descontada.
—Entregue-se.;

Whyte & Comp., pedindo restituiçãe 'da'
quantia de 2:000$ que depositaram n 1. Estrada
de . Ferro Central do Brazil em garantia de
fornecimentos .—Entregucese

Luiz Macedo, idem quanto á quantia de
300S, que eaucionou na mesma estrada em •
garantia de fernecinientos.—Entregue-se.

Cesar Gomas & comp., idem quanto á
quantia de 300$000.—Entregue-se.

Níiaisterio da Marinha
Por portarias de 12 do corrente
Foi concedida ao caaitão de fragata hono-

rario Enéas Oscar de Faria Ramos a exone-
raçae, que SOlicitou,do cargo de secretario do
Mini-tro de Estado da Marinha.

' Foi exonerado Saturnino Furtado do Men-
donça do cargo de pratico da. Associação de
Praticagem da barra do porto da Victoria, no
Estado do Espirito Santo.

Por outra do 13 do corrente, tal exone.
rado . Joaquim Lino Duarte do cargo 'de fiel
do almoxaritado do Arsenal de Marinha de
Nlatto Grosso, conforme pediu.

Expediente . de 5 de setembro de 1899

Ao MiniSterio da Fazenda, ro gando expe-
dição de ordem para pagamento das facturas
arinexes á nota n. 130, na importando, de
5:754519, proveniente de impressões e for-
necimento de artigos de expediente a di-
versas repartições deste Ministerio.

— Ao chefe do Estado Maior General da,
Armada, communicando haver approvado os
termos de despeza que, por cópia, transmittiu
com o officio n.372, de 24 de julho ultimo.—
Os termos foram remettidos á Contadoria.
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quaesquer documentos existentes nas mesmas
repartições, e que 'possam interessar ao servi-
ço daquelle Estado-M dor.

— Ao Consulado do Brazil na cidade do
Porto, transmittindo cópia do oficio da Ca-
pitania do Porto do Estado do Rio Grande do
Sul, referente ao patacho nacional Toven
Irdne.

— Ao Arsenal do Pará, devolvendo a- có-
pia, do termo do exame sanitario a que foi
submettido o mestre da oficina do appare-
lho e velas do mesmo arsenal José do Souza,
hoje falleèido, por não satisfazer ao pedido
do Ministerio da Fazenda, convindo que pro-
videncie para que do mesmo termo seja pas-
sada certidão, a qual deverá ser requerida
por quem do direito, como parte interessada
no assumpto.
• — A' Capitania da Bahia, autorizando a

entrega ao commando do 3 , districto militar,
para o serviço do forte de S. Marulha, uma
das canoas de quatro remos, de que tratou
em oficio n. 5i8, de 7 de julho ultimo, de-
ven to informar a esta secretaria qual o valor
da m ?sra para se reclamar a competente in-
demnização.— Communicou-se ao Ministerio
da Guerra.

—À' Capitania do Amazonas,transinittindo,
jáassig,nadas, as cartas dos machintstas mar-
caates Banicio Jos3 dos Santos, B nedicto Za-
initli, Francisco Rufino de Sant' Anisa Junior,
Raymundo Nonato Baptista Filho ., Pedro dos
S tntos, José Mariano do Nascimento, Anto-
nio Deolindo Moura, Manoel Alves Lima e
Antonio Baptista de Oliveira.

—A' Capitania do Rio Grande do Sul, trans-
mittiniajá assignada a carta do' machinista
mercante Amancio Vi uma de Lima.

Ministerio dos Negocios da Marinha — 1.
Secção n. 1.602 — Capital Federal, 5 de
setembro de 1899.

Sr. chefe do Estado Maior General da Ar-
mada — Tendo sido encaminhado a esta se-
cretaria, pela repartição a vosso cargo, o re-
querimento em que o ornejai general refor-
mado Arthur Jaceguay pede o cancellamento
do aviso de 31 de julho ultimo,cuj.is termos,
na linguagem do mesmo official general, des-
conhecem a preeminencia que lhe cabe na
hierarchia militar, segundo a carta patente
do poder competente pela qual foi collocado
na situação do militar reformado, declaro.-
vos que mantenho em toda a sua plenitude o
citado aviso, á vista da legislação em vigor
por occasião da reforma do requerente; por
caber-lhe o soldo de chefe de esquadra e, por
disposiç'ões ulteriores, quando em serviço
activo, o de contra almirante, visto ter sido
reformado com o posto de chefe de esquadra
e a graduação de vice-almirante a não sendo
procedentes as ponderações que 'faz, no sen-
tido de demonstrar que a sua carta patente
declarando•° vice-almirante,é este o posto que
legitimamente lhe cabe e de cujos proventos
deve gosar, devendo-se considerar que a
carta patente contem equivoco ou engano
por affastar-se da lettra ilo decreto de sua
reforma, que cita, e a que devia ficar ad-
stricta.

Saude e fraternidade.—Joad Pinto da Luz.

—Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo
a certidão do tempo em que serviu na armada
o mestre da °Moina de apparelho e velas do
extincto arsenal de marinha do Estado da
Bahia Porfirio Manoel Lopes, e bem assim a
da inspecção de. sande: a que foi o mesmo
subniettido.

—Ao Arsenal do 'Rio de Janeiro, recorri-
mandando que faça acompanhar de uma guia.
rubricada pelo respectivo fiscal, o material
que tiver de .saliir para ser preparado nas
officinas do contractante das obras para a
reconstrucção da ponte da Escola Naval Ben-
to Augusto da Cruz, afim de ser aproveitado

.nas mestnas.—Communicou-se á Escola Na-
val.

Dia 6

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pedição de ordens

Afim de que ao commissario do corpo de
infantaria de marinha seja entregue a quan-
tia de 2:000$, conforme a requisição n. 3,
para ajuste de contas e fardamento das re-
spectivas praças

Para que o sadio dos creditos'concedidos
no actual exercicio á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal em S. Paulo, para d-3spe-
zas na Alfandega de Santos, com o aviso
Trindade e o brigue Pirajk, possa ser appli-
cado, de accordo com as verbas corresponden-
tes, a qualquer navio da armada que esta-
cione no porto da referida cidade.—Commu-
nicou-se á citada delegacia e á Capitania do
Porto de S. Paulo.

Rogando informar o que occorre sobre a
indemnização da quantia que despen teu
consul geral em Lisboa com a repatriação do
commissario Manoel Marques 'de Faria e do
I° tenente Antonio Julio de Oliveira Sampaio,
de que solicitaram providencias os avisos de
22 de março e 26 de outubro de 1897, 13 de
setembro de 1898 e 3 de julho do corrente
anno.	 •

—Ao chefe .do estado-maior general da.
armada, declarando:

Ter resolvido que sejam eliminados das
concurrancias de fornecimentos á marinha .oS
negociantes do Estado da Bahia Mala & Mal-
tez, canvind° que desta resolução- dê conhe-
cimento ao capitão do 'porto do referido Es-
tado.—Communicou-se á Contadoria.-

Em solução ao oficio do comma,ndante
flotilha do Rio Grande do Sul, cmsultando si
devia convidar o capitão do porto e ° com-
mandante da escola de aprendizes marinhai-

ros para tomarem parte no - conselho de
compras que se ia reunir, ap3zar do que es-
tatua a lettra d do § 20 do art. 2 do regu-
lamento anmexo ao decreto n. 3.258, de 1 I
de abril deste anuo, que, estabelecendo a dis-
posição citada o modo de formar-se o mesmo
conselho nos portos da Republica em que não
houver arsenal e em que se achar força naval
ou navio solto, caso em que se acha a refe-
rida flotilha, deve ser observado o supradito
regulamento.

—Ao chefe do Commissariado Geral da Ar-
mada, autorizando: .

A mandar adquirir dos negociantes Batin
& Irmão u ri armado para a Escola Naval,
pela quantia de 350$, para guardar -instru-
mentos topographicos, remett ando-o áquelle
destino.—Communicou-se á citada escola.

-A mandar entregar com ás formalidades
legues a Francisco da Silva Leite o espolio
deixado por seu fallecido irmão, o fiel Gau-
dencio da Silva Leite, e que se acha recolhido
ao mesmo commissariado.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, communicando h iVer resol-
vido preferir a proposta de Casar Gomes &
Comp. para a Unpressào dos grupos das di-
versos artigos de fornecimentos á marinha,
convindo, porém,' que se modifique a im-
pr ssão de accordo com o modolo annexo ao
decreto n. 3.258, de 11 de abril ultimo, que
deu novo re gulamento ao conselho do com-
pras, mencionando-se a mesma nuinoração da
nomenclatura In instada, adoptar p3lo aviso
ri. 1.457, de 19 do agosto de 1889.

— Ao director do Hospital de Marinha da
Capital Federal, autorizando a mandar for-
necer á enfermaria do Arsenal. de Marinha
do Estado de Matto Grosso os Medicamentos
e utensilios constantes dos pedi los que ora se'
lhe envia, com as alterações no mesmo indi-
cadas.—Communicou-se ao citado arsenal.

— A' Contadoria, autorizando a man lar
abonar, de ora em diante, ao alumno p.3 n-
sionista Octavio de Si. Brito, ao serviço da
enformaria de Copacabana, o quantit ativo de
30$ mensaes p.ira despezes do passagens, sem
direito a haver as importancias que lhe dei-
xaram de ser pagas. — Communicou-se ao
quartel-general.

-a-Ao Ministerio das Relaçõn Exteriares,
rogando que agradeça, em nome do Governo,
o modo por que o commandante e officiaes do
cruzador argentina Baenos-Ayres acudiram,
com a maxima promptiaão, ao legar di. ex-
plosão-lia.vilisem um dos es2aleres do grupo
pertencente 80 cruzador B wjantin Cmstant,
em a noite de 16 do mez passado. na  enseada
de Botafogo, e o carinho e a solicitude que
dispensaram, a bordo de seu navio, aos of-
doia ,s e praças brazileiras victimas da rafe-
rida explosão.

—A0 Ministorio . ala Guerra, cominunicando
que ma -,presente data se expede, por tele-
gramma, ordem afisn de que fique á iispo-
sição do fortede Coimbra uma das lancnas
do Arsenal de Marinha do Ladario, , para o
serviço daquelle forte a Corambá.

—Ao Quartel-General, declarando, em so-
lução ao officio n. 419, ile 18 de maio do
corrente anno, e de conformidade com o pa-
recer da 'maioria dos cansul toras do conselho
naval, em consulta n. 8.167, de 1 do mez
passado, que, ex-vi, já das disposições claras e
amplas que regulam a reforma voluntaria
ou compulsoria dos officiaes das classes an-
nexas da armada, já da sequencia de prece leu-
teS que as roboram, é insubsistente a duvida
que apresentou o mesmo Quartel-General
aobre o direito que teem os referidos °Malan
á reforma em posto superior ao marcado
como limite dos respectivos quadros, de-
ve do, porém, usar 03 distinctivos de suas
respectivas classes.

— Ao Ministerio da Guerra, d clararp lo que,
nesta dat t, são autorizadas a Bibliotheca de
marinha e a Repartição da Carta Maritiina a
pertnittir que aos officiaes que forem desi-
gnados pelo chefe do Estado-Maior do Exercito
seja facultado obter exemPlares ou cópias de

Dia 8

Ao Ministerio da Fazenda
Raitorando o pedido de pa zamento não só

da qaantia de 188-10-00, dovida á firma
'Ab ecassio Brothers de Landres, proveniente
do fornecimento de machinas e fesrarnentas,
mas. ainda . da de 2182-10-00 devida a
Whitaheard & Comp. pelo fornecimento de

'a-olhos torpe ticos a este Ministerio, con-
fiaras) os avisos de 30 do setembro e 30 de ju-
lho do armo passado.— Communicou-se á
commi,são naval na Europa ; 	 -

Transmittindo, afim. de providenciar sobre
o raspestivo pagamento, as facturas na ira.-
port ' naja de 912$, processadas pela Delega-
cia Fiscal do Thesouro no Estado de Pernam-
buco, e proveniente do supprirnento de agua
potavel feito pela Companlisa de B3berihe a
dependencias da marinha no dito Estado, no
anno proximo findo.

- Ao director geral da Secrataria de Es-
tado, autorizando a aAmittir Hermenegildo
Antonio Pinto ao serviço da mesma secreta-
ria, na qualidade de addi lo som vencimentos.

— A' Contadoria, autorizando a astinittir
Firmo Alves de Souza Junior ao serviço da
mesma Contadoria, na qualidade de addido,
sem vencimentos.

—Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo,
em original, o termo da inspecção de salde

que foi submettido o contramestra aposen-
tado da oficina de construcção naval do ex-
dileto Arsenal de Marinha da Estado da
Bahia Amelio de Menezes Soares, e bem assim
duas certidões do seu tempo de serviço.-,
. —Ao Arsenal do Rio r.
Communicando, para 03 devidos fins, o de-

ferimento do requerimento em que Francisco
Cancha pediu ser experimentado, no mesmo
arsenal, o producto denominado — Manga-
nesite ;

Recommendando que mande-retirares dous
tub Is de lançamento de torpedo; existentes a
bordo do cruzador Tirddentes.— Cornmuni-
cou-se asi Quartel-General, declarando :se que
opportunamente se providenciará sobre a
montagem da artilharia que deve substituir
os referidos tubos.
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—Ao Arsenal do Pará, declarando que não
Polo ser acceita a proposta do director das
oflicinas de construcções ,navaes do mesmo
arsenal, no sentido de nomear-se José Mar-
cellino Ferreira Pastaria para o logar de con-
tinuo daquella directoria, por não existir
esse legar nos arsenètes dos Estados, sendo
que o art. 9 , do regulamento annexo ao de-
creto n. 745, de 12 de setembro de 1890, a
que se referiu o citado director, só é appli-
cavei ao arsenal desta Capital, corno clara-
mente se infere pelo seu confronto com os
arts. 30 e 40 do mesmo reeulamento, que
marcam o pessoal dos arsenaes.

—A' Capitania de S. Paulo, recommen-
dando que sejam rieorosamente adoptadas
pela mesma capitania, no serviço de fiscaliza-
ção sanitaria. as medidas propostas pelo Mi-
nisterin da Guerra no aviso n. 56, de 31 do
mez findo, que se remette por cópia, ficando
excluidos da primeira dessas medidas os na-
vios que já estiverem munielos do bilhete de
livre prat ica.— Communicou-so ao Ministe-
rio da Justiça e Negocioa Interiores.

— e' Capitania de Santa Catherine, recom-
mendando que providencie afim de ser yeri-
ficado com exactidão si existe ou não nina
serie de recifes entre os dous que se acham
situados res pectivamente a cerce de uma
milha a 570 NE e a 13/4 de milha a 84' SE
do pilarei do cabo João Dias, visto haver du-
vidas a semelhante respeito.

—A' Contadoria, declarando que ao machi-
nista naval de 3 1 classe 1 0 tenente João de
Souza Carvalho, incumbido, por telegrarnma
de 11 de julho ultimo, da montagem dos
pharóes adquiridos pelo governo do Pará,
devem ser pagos os. vencimentos de em-
barcado.— Neste sentido expediu-se aviso ao
Quartel-General.

—Ao Quartel-General, mandando contar
ao capitão-tenente Francisco José Vieira,para
os effeitos da reforma, tão somente os peno-
dos decorridos de 20 de fevereiro de 1868 a
a 16 de fevereiro de 1869 e de 3 de março de
1870 a 10 de junho de 1871, em que estu-
dou com aproveitamento, na qualidade de
alumno paisano, na escola de marinha, e não
o deeorrido de 27 de fevereiro de 1867 a 10
de junho de 1871,- visto não lhe poder ser
aproveitavel o decorrido de 16 de fevereiro
de 1869, em que matriculou-se pela primeira
vez no 2" armo, em cujas meterias foi repro-
vado, até 3 do março de 1870, em que foi
mandado cursar de novo o dito anno, em vir-
-tudo do aviso deste Ministerio, de 2 do refe-
rido mez de março de 1870, de conformidade,
assim, com o 'parecer do conselho naval em
consulta n. 8.208, de 14 do mez passado.

Ministerio da Marinha, — 2e Secção—N. 940
—Capital Federal, 9 de setembro de 1899.

Estando o corpo de marinheiros nacionaes
.ex traordi narin ment e reduzido de praças,
convém que as escolas de aprendizes dos Es-
tados remettam para a Capital Federal os
que, pela sua robustez physica ou idade re-
gulamentar wessam ser alistados naqu alle
corpo, não se preoccuprndo os commendantes
com os desfalques que pcs-ssin soffrer, rio seu
pessoal, as bandas de musica.

E já que o regulamento das escolas consti-
tua uru impecilho a que sejam rec , bides me-
nores de mais de 16 ermos, urze que façais
constar aos respectivos emmandantes que
podem acceitar, não obstante o regulam-auto,
os que tiverem de 16 a 19 armes, rus quaes
não darão praça. mas so conservarão como de-
positados, afim de serem recolhidos á Capital
Federal, depois de dons mezes. cumprindo
que para a aeceitação sejam submettidos á
exame de sanidade e a outros que a lei
exija.

Sande e fraternidade.— Tosd Pinto da Dtz.
— Sr. chefe do Estado-Maior General da Ar-
mada.

--
1?equerimento desp tch.ado

Nuno Alvaro de Lossio.—Indeferido.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 12 do corrente, concede-

ram-se qu itro mezes de licença, com o res-
pectivo ordenado, ao porteiro de Hospital
Militar do Estado do Pará JoSé Ribeiro dos
Santos para tratar de sua saude fora do dito
Estado, correndo por conta propria as despe-
zas de transporte.

Expediente de 11 de setembro de 1899

— Ao Sr. Ministro da Fazenda, communi-
cando que pode ser levada á conta do cre-
dito de que trata o decreto n. 141., de 5 de
julho de 1893, a quantia de 101:743$54e, des-
pendida, em 1894 pelas alfandeg,as de- Co-
rumbá, Porto Alegre e Rio Grande, por conta
do Ministerio da Guerra.

—Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores, pedindo que se digne dispensar da
commissão em que se acha no Estado de Per-
nambuco, visto serem necessa rios presente-
mente os seus serviços ao Ministerio da
Guerra, o major do corpo de Eatado-Maior, do
Exercito Rodolphe Moraes Coutinho, posto
á disposição do ministerio a seu cargo em
15 de abril de 1893. — Communicou-se ao
chefe do Estado-Maior do Exercito.

— Ao 1 0 secretario da Ca,mara dos Depu-
tados, enviando, para que se digne .apre-
sentei' á mesma cansara, o requerimento
em que o alferes do 4^ bat tlhão de infantaria
José de Carvalho Lima pede ao Congresso
Nacional esclarecimentos sobre o disposto no
art. 2" da lei n. 350, de 9 de dezembro
de 1895.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Mandando incluir no Asylo dos Invalideis

da Piaria o anspeçad 1. do 349 batalhão de
infantaria Belmiro Bezerra Borges, julgado
em inspecção de sande soffrer de molestia
incuravel e não poder prover os meios de
subsistencia, ficando sem effeito a baixa que
teve e não contando para em algum o tampa
em que esteve fera das fileiras do exercito.

Declarando: •
Que é permittido ao tenente do 18" bata-

lhão de infautari 1. Herculano- Fernandes de
Carvalho servir addid°, por 60 dias, ao 110
batalhão da mesma-arma;

Que é transferida da Escola Preparatoria
e de Tactica do Realengo para a do Rio
Pardo -a matricula do alumno laidro Moreira
Soares de Oliveira, conforme pede o mesmo
alumno.—Cominunicou-se ao cornmendante
daquella escola, ,

Que se concede licença:
Para ir ao Estado da Balda levar sua mu-

lher,' que se acha enferme, ao alferes do 13^
regimento do esmaltaria, E nilio Zaluar, por
60 dias;

Para no anuo proximo vindouro ee matri-
cularem nas escolas do exercito, si houver
vagas o satiefeitas as exi geneias regulamen-
tares, ás praças e plizanos abaixo mencio-
nados:

Na, Escola Preparatoria e de Tactica do
Realengo os paizanos José Nicodemos Monteiro
de Barros e Octaviano da Cruz Fonseca;

e a Escola Preparatória e de Tactica do Rio
Pardo, segundo sargen to Marciano Fernandes
Soares, do 2" batalhão de artilharia, 20 s ir-
gente Dormevil José de Oliveira, forriel
Jos Joaquim Moreira Serra, do 8 . batalhão
de infantaria, e paizano Murat dos Santos
Rosa.—Communicou-se ao commandante da-
quella e-,cola na parte que lhe diz respeito.

—Ao intendente geral da guerra:
Mandando declarar ao commandante

70 districto militar que providenciou o Mi.
nisterio da Marinha para que seja posta á
disposição do commandante do forte de
Coimbra uma das lanchas do Arsenal de
Marinha do Ladario para o serviço do refe-
rido forte.

Declarando:
Que não é approvado o contracto celebrado

pelo ommandante ,lo 14 0 regimento de cavai-
lana com o Dr. Bernardo Augusto da Veiga

Requerimentos despachados

D. Maria do Rosario Martins de Castro e
Silva.—Pague se. A' -Contadoria Geral da
Guerra. •

A mesma .—Passe-se a certidão que requer.
A' Contadoria Geral da Guerra.

• João Baptista Campos.— O irmão do sup-
plicante já foi attendido em despacho de 25
de agosto ultimo.

- Luiz Carlos de Avellar e Silva.—Pague-se
a D. Carolina Rosa de Avellar e Silva, viuva
do offi . ial fenecido, ou a procurador legal-
mente habilitado.

Pedro Xavier de Carvalho.— Rectifique o
requerente o attestado que juntou á sua
anterior petição de 3 de março de 1896, e
junte procuração o advogado José Rodrigues
de Lima.

Oscar,de Menezes Costa.—Indeferido, visto
que o regulamento da escola não incluiu o
serviço de veterinario na mesma escola.

Cabo de esquadra Joaquim de Almeida
Barreto . —Indefer ido.

Nlinistório da Industria Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 12 de setembro de 1899

Engenheiro Antonio do Sampaio Pires Fer-
reira, ex-director da Estraua de Ferro do
Sobral, polindo autorização para pagar as
suas contribuições de montepio na Delega-
cia Fiscal no Estado de Pernambuco.—De-
ferido.

para o arrendamento de um campo de pra-
prinda le deste para servir de invernada
cavalhada do dito regimento, em vista da
irregularidade da clausula 5' e do exagero
do preço do aluguel ;

Que foi providenciado pelo Ministerio da •
Marinha para que seja entregue ao comman-
dente do 3 , rlistricto militar uma canoa de
quatro remos existente na Capitania oPorto
da Bahia, destinada ao serviço do forte de
S. Marcello.

— Ao director geral de engenharia, man-
dando orçar as despezas que se terão de fazer
com as coberturas de deus compartimentos
destinados ao rancho e cozinha do contingente
destacado na Escola Militar do Br zil.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, mandando manufactirrar no
mesmo arsenal dotas pares de arreios e dous
talins de accordo com OS moldes indicados no
parecer que se envia, afim de serem distri-
buidos para experiericias aos corpos de ca-
vallaria da guarnição desta Capital .—Com-
municou-se ao director geral de artilharia.

—'Ao Supremo Tribunal Militar, rernet-
tendo:

Para consultar com seu parecer, os papeis
em que o alferes reforma lo do exercito Luiz
Firmino de Souza Caldas pede pagamento de
mais uma vigesima quinta parte de seu soldo,
além das que tem, em vista do disposto no •
aviso de 3 de julho ultimo;

Para os fins convenientes, cópia do decreto
n. 3.393, de 9 do corrente, que considera
como effectivamente promovido ao posto de
alferes de infantaria em 14 de agosto de 1894
o então 1" cadete do 8 0 batalhe° da mesma
arma Antonio Rodrigues de Araujo:

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal em
Sergipe, declarando que o capitão do 15 0 ba-
talhão de infantaria, addirlo ao 26 0 da mesma
arma, Francisco Jeronymo Lopes Pereira fica
relevado da carga que lhe foi feita da impor-
temia de um revolver Gérard e suas perten-
ças, conforme pede, visto ter allegado haver
esse armamento desapparecido do hospital
em que esteve em tratamento, quando foi fe-
rido nas operações de guerra no interior do
Estado da Bahia.
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Homologaçao de sentença

N. 224—Capital, Federal— Relator, o Sr.
Manoel aludirmo ; revisores, os Srs. André
Cavalcanti e Gonçalves de Carvalho ; reque-
rente, D. Maria das Dõres Regallo.— Não se •
vencendo a preliminar de não se tomar co-
nhecimento da petição por não estar assignada
per advogado, contra os votos dos Srs. Ma-
noel alurtinho e Lucio de Mendonça, e contra
os dos Srs. Herminio do Espirito Santo, Anua-
rico Lobo e Macedo Soeres,pela razão já dada
em casos semelhantes, de iimumpetencia do
tribunal, foi homologada a sentença estran-
geira, contra o voto do Sr. Macedo Soares.

Revisões crimes ,

N. 337—Capital Federal— Relator, o Sr.
Macedo Soares ; revisores, os Srs. PinclaAliba
do Mattos' e Bernardino Ferreira ; peticio-
nardo, Janua rio Rodrigues dos Santos, ex-mu-
Sico do 13° regimento do cavallaria do ex-
ercito.— Converteu-se o julgamento em dili-
gencia, afim de requisitar-se da autoridade
competente certidão de obitodoriffendido para
poder se determinar com segui ança qual a
natureza do crime de que se trata.— O Sr.
Herrninio do Espirito Santo confirmava asen-
tença. "

N. 330 — Minas Geraes— Relator, o Sr.
Piza e Almeida; revisore s, 4s Srs. Ma-
cedo Soares e Ru lahib t de Mattos ; peticio-
Pario,José Antonio dos Reis.—Foi confirmada
a sentença, unanimemente. .,

N. 393—Minas Geraes—Relator, o Sr.Piza
e Almei ta ; 4 revisores, os Srs. Macedo Soa-
res e Pindatiiba de Mattos; peticionaria„ Rita
Gracianna do Nascimento.—Foi confirmada a
sentença, unanimemente.

N. 404—Rio Grande do Sul — Relator, o
Sr. Gonçalves de Carvalho ; revisores, os
Srs. barão de Pereira -Franco e Piza e AI-
incida;- peticionario, Innocencio Montes.—Foi
confirmada a sentença, unanimemente.—Não
votaram os Srs. Manoel Murtinho e Macedo
Soares, por não se acharem presentes.

N. 297—Minas Geraes—Relator, o Sr. Piza
e Almeida; revisores, os Srs. Macedo Soares
e Pindahiba de Mattos ; peticionario,Joaquirn
Tavares dos Santos. — Foi julgada proce-
dente a revisão, somente em relação ao re- _
corrente ; annullande-se o processo por não
ter sido o mesmo recorrente citado para assis-
tir á formação da culpa, a qual será reservada
com as formalidades legaes.-0 Sr. Herminio
do Espirito Santo confirmava a sentença.

Deolinda Leopoldina Ferreira Leite, viuvo
do machinista de 1° classe da Estrada
de Ferro Ceetral do Braille -Joaquim José
Leite, pedindo pensão e quota pelo feneci-
Mento de seu marido.—Deferido.
. Valeriana Coutinho da Rocha, pedindo pen-
são e quota pelo fallecimento de seu
marido João Salerno da Silva Rocha, carteiro
da P classe, 'aposentado, da Directoria Geral
dos Correios. —Deferido.
. Carlos Baptista Noronha da Motta.—Com-

pareça' nesta Directoria Geral para explica-
ções relativas ao seu requerimento.

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 13 do corrente inez, foi pro-
movido a 20 orneei' do Administração dos
Correios do Estado do Amazonas, o amanuen-
se Elysio de Albuquerque, com os vencimen-
tos da lei.

conduzir ao seu 'destino. —Dmi-se 'conheci-
men`o ao chefe da fiscalização da Rede Flu-
minense daLeop>14-lina R illway

—Autorizou-se a Directoria Geral dos Te.
legraphes a mandar executar a construcçãe
das linhas telegra.phicas de Caxias a Picos e
Engenho Vianna, no Estado do Maranhão,
visto o respectivo governador offerecer o 'au-
xilio de 40:004, em que foram orçados esses

'serviços.

Requeri mente despachado

-Dia 13 de setembro do 1899

Gabriel Cerqueira de Carvalho, pedindo o
legar de amanuense da Repartição Geral dos
Te.legra:phos.—Complete o sello.

Directoria de Obras e Viação

Expeliente de ' ,13 de setembro de 1899

Declarou-se ao engenheiro fiscal-da 8. 'Paulo
Railway Company, que não pede ser levada
sinão á conta de custeio a 4lespeza com a
construcção • de duas passagens em substi-
tuição ás do nivel existentes nos hilometros
44.200 e 131.750.

•	 Requerimentos despachados

Engenheiro Manoel CAack, chefe da linha
da Estrada de Ferro Sul de Pernambuco, pe-
dindo o pagamento da differença de ordenado'
a que se julga com direito entre o legar de
engenheiro resid-nte e o cargo que ,occupa
presentemente. — Inclotericlo.

SERÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

55 , SESS:X..0 FM 13 DE SETEMBRO DE 1899

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã, abriu-se a ses-
são. achando-se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco. Piza e Almeida, Mn-
cedo Soares, Pindahiba. de Mal tos, Bernardi no
Ferreira,Herminin do Espirito Santo,Americo
Lobo, Luci() de Mendonça. Ribeiro de Al-
meida, João Pedro, Manoel Murtinho, André
Cavalcanti e Gonçalves de Carvalho.

Deixou de =parecer o Sr, ministro João
Barbai h o .

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

JULGAMENTOS

llabeas-corpats

N. 1.255—S. •Paulo—Relator, o Sr. Gon-
çalves de Carvalho '• paciente, Albino José
Bernardas Gorees.—Foi prejlelicade o pedido
de habeas-c pus , visto se achar solto o pa-
ciente. unanimemente.

N. 1.259—Capital Federal—Relator, o Sr.
Pindalliba de Mattos ; recorrente, João Pinto
Coellio.—Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

, Appellação crime

N. 39—Capital Federal—Relator, o Sr.Ber-
nardino Ferreira ; revisores, os Srs. Hermi-
nio do Espirito Santo e Arnerico Lobo.; an-
pellante, José Jorge Moita : appellada, a jus-
tiça federal.—Não vencendo-se a preliminar
da nullidede do processo por falta cia auto de
corpo de delicto, contra o voto do Sr. Hermi-
nio do Espirito Santo, foi confirmada a sen-
tença, contra os votos dos Srs. Herminio do
Espirito Santo, Pind iliba de Mattos e Ma-
cedo Soares, que a reformavam para impor a
pena legal, que á a do grão médio do artigo
do Codigo Penal, em que -foi julgado o réo
incurso.

PASSAGENJ

Homologações de sentenças

Ns. 176 e 200— Ao Sr. Piza e Almeida.
N. 190—Ao Sr. Bernardino Ferreira.
N. 192—Ao Sr. Arn3r ice- Lobo.
N. 195—Ao Sr. João Rebrilho..
Ns. 197 e 198— Ao Sr. André Cavalcanti.

Revisei() crime

N. 225—Ao Sr. H. do Espirito Santo.

Ap23ellações	 •

Ns. 402, 417 o 470—Ao Sr. Macedo Soares.
N. 427—Ao H. do Espirito Santo.
N. 432—Ao Sr. Manoel Murtinho.'
N. 433—Ao Sr. André Cavaleanti.

COM DIA

Revisa° crime

N. 293— Relator, o Sr. Manoel Murtinho.
Appell ações

N. 418—Relator, O Sr. Macedo Soares.
N. 505— Relator, o Sr. B. de Pereira

Franco.
N. 503—Relator, o Sr. Piza e Almeida.
Lreantou•se a sessão ás 3 horas da tarde.
O secretario, Tolo Pedreira do Coutto Ferraz-.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Gabinete—Rio de Janeiro, 11 de se-
tembro de 1890.•

Sr. Ministro da Fazenda—Em resposta ai;
vosso aviso n. 157, de 11 do mez proximo
findo, em solução á consulta que vos fiz

, no que, sob n. 60, vos expedi em 22 de
abril deste anno; permittir-uie-heis ponderar-
vos que, tende examinado mais detidamente
ia questão, chego á convicção da vieencia
da autorização contida no art. 23, §"3,da
lei n. 490, de 1897, por força do disposto no
art. 37 da lei n. 560, de 31 de dezembro de
de 1898, do qual não ha como excluir aquella
disposição.

Parece-me igualmente fera de duvida que
não ha razão para não ser considerado pro-
prio nacional o trapiche situado á Praia
da Gambea, construido em 1872 pela Inspo-
tção Geral das Obras Publicas, destinado
para deposito de material telegraphiço e
como tal arrolado entro os proprios nacionaes
a cargo do Ministerio da Industrio, Viação -e
Obras Publicas.

eaude e fraternidade—Severine Vieira.

Expediente de 12 de setembro de 1899

Solicitou-se do gerente do Banco de Credito
Real de Minas Geraes a remessa de um ex-
e,nplar do relatorio a que se refere o seu
officio de 31 de agosto ultimo, por não ter
o primeiro chegado a este ministerio.

—Declarou-se ao presidente da Associação
tonomeCeial de S. Paulo, em resposta ao seu
oficio de 7 do mez findo, que, sendo perma-
nente a Exposição Commereial de Philadel-
phia, não ha praso limitado para a remessa'
de amostres de productos a elle, destinados,
a qual pede effectuar-se em qualquer época;
pelo que reteirou-se o pedido constante da
circular n. 3, que lhe foi dirigida por este
ministerio em 30 de maio do corrente anno.

—Ao presidente da Associação Commercial
doRio de Janeiro:

Remetteu-se:
Para que se digne de dar-lhe o destino conve-

niente, um volume contendo diversos traba-
lhos envi Idos pela Repartição da Carta Ma-
vitima, para figurarem na proxima Exposição
Internacional do Museu Commercial da Phi-
ladelphia ;	 •

Para que se digne de o fazer chegar ao
seu destino, um pacote contendo diversas
amostras de prediletos da vil la do Ipy-

range, no Estado do Paraná. enviadas pelo
' respectivo governador para a Exposição com-

marcial de Philadephia.
Solicitou-se que indique ao chefe da

fiscalização da Rede Fluminense da Leo-
poldina Railway qual o vapor a que devo
entregar doze toros de madeira - de lei, offe-
recidos pelo engenheiro João Cordeiro da
.Graça para figurarem na Exposição Cornmer-
'ciai 41e Philadelphia, e bem assim que pro-
videncie no sentido de serem os mesmos toros
recebidos a bordo do navio que os tiver do



Quinta-feira 14
	 lit.A..Ft (0	 ('T(ItA

	 Sei-ombro 1S99	 8:1:`,1!

. Supremo Tribunal

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 9 DE AGOeTO DE 1899

Presidencia do Sr, ministro almirante Pereira
Pinto

Aos nove dias do maz de agosto de 1899,
achando-se presentes os .Srs. ministros mare-
chal Miranda Reis, almirante Elisiario Bare
bosa. marechal Rutin° Gaivão, almirante
Coelho Neto, marechal Vasques, Drs. Souza
Carvalho e Acyndino de Magalhães, o Sr. pre-
sidente abriu a sessão.

Lida e approvaia a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expediente
que- foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos: .
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Sebastião Benedicto de Albuquerque Mon-

tenegro,soldado doi' batalhão de engenharia,
Oscar Govtacaz da Silva Castro, soldado do
1 0 regimento de cavallaria, Seraphirn Fer-
reira, soldado do 1 0 batalhão, 'Antonio Paulo
de Souza., soldado 14° batalhãoaPedro Selara
da Conceição, Vicente Alves Moreira e Za-
charlas Francisco Alves, soldadodo 20, bata-
lhão, todos de infantaria, accusadoa de pri-
meira deserção simples.-Foram confirmadas
as sentenças dos conselhos de guerra que
condemnitram os réos a seis mezea de prisão,
e mais castigos referidos no art. ' 1° da
primeira deserção simples do titulo 4 0 da
Ordenança de 9 de abril de 1805.

João Ferreira Lebre, soldado do 24° bata-
lhão de infantaria, analisado de terceira de-
serção simples.-Foi reformada a setença do
conselho de guerra que condeninou o ido a
12 annos de prisão com trabalho, para con-
demnal-o a seis annos de igual prisão e á
expulsão do serviço do exercito; na fôrma
do artigo unico do tit. 4' da Ordenança do
9 de abril de 1805, combinado com a Carta
Régia de 19 de Cevará! o de 1807 e art. 264
do Regulamento Processual Criminal Mi-
Mar.

Manoel Antonio dos Santos Segundo, sol-
dado do corpo de infantaria de marinha,
accusarlo de deserção.-Confirmou-se a sen-
tença do conselho de guerra que coadensnoti
o réo a seis mezes de prisão com trabalho,
como incurso no art. 117, gtáo miiiimo. do
Codigo Penal da Armada, visto concorrer a
circumstancia attenuante do art. 37, 70, do
mesmo coligo, sem nenhuma aggravante.

Pedro Fernandes, saldado do 1 0 bata' hão de
infantaria da brigada policial, accusado do
deserção simples.-Foicorifinnada a sentença
do co psellio crina' aal que cJnde rinou o réo a
quatro meus de prisão, grão médio do
art. 288 do regulamento n. 10.222, de 5 de
abril de 1859.

-Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães:

Alfredo de Castro Chaves, alferes do 4 0 ba-
talhão de infantaria, accusado de insubordi-
nação e desobediencia.-Foi reformada a sen-
tença do cone:alho de guerra que condamnou
o réo a 14 mi, zes de prisão simples para con
demnal-o a um armo de igual prisão, coma
incurso no art. 7° dós de guerra do regula-
mento (le 1763, contra es votos (Ws Srs mi-
nistros Pereira Pinto e E. Barbosa, :que con-
firmaram a sentença do conselho de guerra.

Justintano Marcellino Pinto, solda lo do

5° batalhão de artilharia de-posição, Estevão
de Almeida Campos, soldaste do 20 4 batalhão
de infantaria, e Christi no de Oliveira, soldado
do 300 batalhão da mesma arma, acousados de
primeira deserção simples.-Foram confirma-
das assentencas dos conselhos de guerra que

• condemnararn os réos aseis meses de prisão o
mais castigos referidos no art. 1 0 da primeira
deserção simples do titulo 4° da Ordenança
do 9 de abril de 1805.

João Pereira de Amorirn, soldado do 1 0 lia-
• talhão de infantaria, accusado de primeira
deserção simples.-ConfirinoU-se a sentença do
conselho de guerra que concleinnou o réo a
quatro meses de prisão e mais cits,igos refs-
ridos no art. 2^ da primeira deserção -sim-
ples do titulo 40 da Ordenança de 9 de abril„
de 18J5.

RENDAS PUBLICAS

'ALFANDEDA DO' ) DE JANEIRO

Renda do aia 1 a 12 de
setemln:o de 1899....	 1.9114033999

Idem do dia 13:
Em p:tpel 	  222:6903426
Em ouro : 23:7093246

ao cambio de 7 5/8 	 	 83:9523069
' ----- 300:648$495

2.21 :052$494

Em igual portado de 1898 	
	 2.551:1483548

• 13.ENBEDORI.I.

Rsdiraeata-do dia 1 a 12 de setem-

Poza do dis 13 • 	
bro de 1899 	

	 841:9733680
81.901e772

• 923: 8773452.

En Igual parlado da 1393
	 583:6523375

eRCIRIRDOXIA DO emulo DM MDCAS ~ABS NA.DAPITAL
PEDERAL

Rendirnanto da dia 1.3 de setembro /
de 1R4,9 	 . .	 41:839308

514'1713092Idem do dia 1 a 13.

461:3533330Em igual penedo de 1898

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contag-Ordens

pazawnto sobre ns quaes proferia despacho
de registro, are 12 do corrente, o Sr. presi-
dente (leste tribunal:

• Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos:

N. 6.454, de 2 do corrente. pagamento de
35:109$089 a diversos, de fornecimentos ao
Hospicio Nacional de Alienados, durante os
meses de março e julho ul 'imos;

N. 6.470, de 4 do co' rente, idem de 2:098$400
da, tolhas, realtivaa ao mez de a gosto ultimo.
da triaolação do aepar RÁ,(1,2 etndirio, em.
pregado no serviço de ~dileção de.enfermos
e no quarentenario junto a fortaleza de Santa
Cruz;,

N. 6.458, de 2 do corrente, i Iam de 186$540
a Jo sé da Rocha Pereira, de obras feitas no
&Uai° em que se acha iustallado o Instituto
dos Surdos-Miados ;

N. 6.459, de 2 do corrente, idem de 366$ a
Macedo &Irmão, de fornecimentos feitos para
as obras realizadas no e Moio am que se acha,
installado o Instituto dos Surdos-Mudos;

N. 6.4'57, da Mesma data, Idem de 551$
folha, relativa ao mez de agosto ultimo. do
pessoal administrativo do Externa,to do- Gy-
mtiasio Nacional etie irregado dos exames ge-
ra,es de preparatorios;

N. 6.456, da mesma data, idem de 50$ da
folha. relativa ao mez de agosto ultimo, da
gratifieaçãn a que tem direito para quebras o
escrivão do Externato do Gymnasio	 cions1;

N. 6 455, da mesma data, idom de 100 13 da
folha, do mez de ag.)sto ultimo, do aluguel
dacaS1 r'i3 porteiro da Faculdade de Medicina,
do Rio de Janeiro.

-Ministerio da Fazenda-Offlalo n. 512, da
Alfaudega, 010 Rio de Janeiro, de 1 do corrente,
pagamento de 250$, de diversas desPezas f
tas durante o naez de agosto ultimo pelo por-
teiro desta repartição Pedro Augusto de
Barros.

Exercidos findoS-Requerimentos:

Do 1° escrieturario da Alfindega de Uru-
guayana José Pinto MontenOgrO, pagamento
de 1:2065250, de ajuda de cueto no exercicio
de,1898;'

• De Armando Ferreira, mi', si e por sues
irmãs tuteladas, idem de 1:318.$392, de monte-
pio referente ao perlado de 7 de setembro da
1896 a 15 de feve..etro de 1897 ao supplicante,
e d.) 7 de - setembro de 1896 a 31 de dezembro
de 1897 ás menores ; 	 •

De D. Maria Virginia Alvarenga', idem de
1:580$, de mantep:o no periodo de 7 de setem-
bro de 189(3 a 31 de dezembro de 1897;

De Angelo dos Santos, idem de 300$, de
gratificação com o encarragado do mate: mal e
fornecimento da commissão de limites entre
o Brasil e a Bolivia, relativa ao mez de junho
de 1898;

Do bacharel Custod io Colso de Saboia e Silva,
idem de 4:173$518, de suas grad tieaçõas de
julho a d szembro de 1897, como vic,-consul
do Brazil era Cahallo-Cucha, no Pará

De Manoel Ferreira Nunes, tutor do menor
Rudá, filho do capitão-tenente Dr. Augusto
Gançalves Marti ns. idem do 1:147$78?.. do
montepio e meio-sido no periodo de 6 de
março a 31 de dezembro de 1897;

Do major Fortunato de Campos Freire,idern•
do 4: 1)32$ (h pensões no periodo de 1 de
janeiro de 1895 a 31 de dezembro de 1898.

-Ministerio da Guerra-Avisos:

N. 390, de 8 de julho. pagamento de
6:880S910 a diversos. de fornecimentos a este
Ministerio no corrente exercido

N. 319, de 7 de junho, idem de 4:905$120 a
diversos, de fornecimentos (Mtos a vanios
estabe l AC urntos deste Ministario, no corrente
exercicio.

Gyminiasf o !Voe:Urda' -Effertuar-
se-hão no dia 16 . 10 corrente, ás 11 horas da
manhã, no Estarnato do Gymn ¡sio Nacional
as provas certotaS do concurso para galei-
manto da caleira de histori t natural, do in-
ternato do mesmo gymuasto.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje-pelos seguintes paquetes:

• Pelo Porto Alegre, para Santos e mais por-
tos do sul até Montevideo, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã,, cartas
para o int ,rior até as 91/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até as 10.

Pelo Colmam, para flanava e Napoles, rece-
bendo impees-oa até a 1 hora da tarde,
cartas pare o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo Itamby, para S. João da Barra, re-
cebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartss para o interior até a 11/2, ditas com
porte du plo até as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã..

Pedis it 'una, para Bahia e Pernambuco, re-
cebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2. objectes para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo Itatiba, para S.rsPedro do Sol, rece-
bendo tnpressos ate a I h wa Ia tarde, cartas
para o interior até a 1 1/2, ditas; com porte
duplo até as 2, objactos para registrar até
as 12 da manhã.

Amanhã:

Pelo Itapenzirint, para os portos do Espirito
Santo, recebendo impressos até as 5 horas
da manhã, cartas para o titular até as 5 1/2,
dites coro 'porte duplo a.té - as 6, objectes
pira registrar até as 6 da tarde da hoje.

- Afim de prestarem esalarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 5' secção desta
administração o remetten te de nina carta
para Antonio. José de Souza Magalhães, em
Lixa, Filgueiras, Portugal, o de uma encora-
meada para Jaeob Stolfel, Estação de Lorena,
S. Paulo. •

I 	 1	 M.	
111 II	 im	 ,I111
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Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico Dia 11 de setembro de 1899:

HORAS Barometro
a 0°

Tempera-
tura

e E

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

VENTOS cÉo CA 172

o) c,p-c$
ais 4
F.- .-.

.1=1 k0
C.) e)

ita

O Doin oe r,-.2,
81.-o)".G

.:=1

Tm
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.o 0

g,
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O
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Direcção
oIre
c-)
cd

Nuvens

• .
rm, ... 1 r. a,

1 h. m 	 761.9 •	 21.3 17.1 91 0.0 Nullo. 1.0 KL-N-
4 h. m 	 761.4 20.6 16.7 92 7.6 SE- 1.0 K-N-
7 h. m 	 762.7 20.6 17.4 91 12.3 SE 1.0 K. K-N-

10 h. m 	 763.5 20.5 16.4 92 4.3 SE 1.0 K-N. N
1 h. t 	 762.2 20.5 16.2 91 7.6 SE , 1.0 C K . KN •
4 h. t 	 761.3 20.2 16.1 92 10.0 SE 1.0 K-N. N-
7 h. t 	 762.4 20.2 15.8 90 4.0 SSE 1.0 C-K. K-N

10 h. n 	 762.8 20.1 16:0 92 2.9 ES E . 1.0 -C-K. K-N

Medios 	 762.27 20.50 16.5 91.4 6.1 1.0 -

Extremos da temperatura : Maxim° 4 h. tarde, 21.7; minimo . 7 h. manhã, 200.
Evaporação em 24 horas 1.4.
Chuva cabida: 7 horas da manhã, O m /ni,77, 7 horas da ncite gottas. Total em 24 h. 0°,/,,,,77.
Das 4 h, ás 7 h. da manhã reinou vento fresco de SE com intermittencias fortes acompanhadas de chuva fina.

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Mappa das obser-
vações feitas a Oh.m de Greenwich na 2 , decada do mez de mosto d3 1899.

POSTO DE OBSERVAÇÃO-BARRA DO RIO GRANDE DO SUL

Lat. approximada 32 0 09' 00" S	 ‘ Long. approximada 520 03' 00" W. Grw.
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.ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24 HORAS..
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85.4 WSW e .• 10 8
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5.01 Continim o tempo incerto.
12 760.87 12.0 1.2 85.8 8.92 WSW d. nv a. ao 6 6 6.01 Pela , nanhã encoberto; de 1 h. p. em deante tempo claro.
13 . .	 764.94 14.8 1.1	 • 85.0 10 99 SSE o a	 . 10 6 7.01 Tempo incerr o.
14 763.59 15.1 0.1 99.0 12.64 E nv •	 . 10 5 8.01

.
1*,-lop . . incerto.

15 760.48 16.9 0.4 96.0 13.74 NE e. ch

,

10 5 9.01 Pela manhã até 3 h. p. nevneiyo baixo ; ás 3 h. p, co-
meçou a calma- chuva acompanhada de trovões	 e ra.
lam pagos ao SW ; das 4 h. p. até 5 h. p. soprou vent(
de E e de ENE duro ; das 5 h 	 40 m. p. ás 8 h. p,
trovões ao N. relampagos de NE até WSW ;ás 9h. p,
nevoeiro alto e relampagos	 a	 E; 	 das • 1i	 h.. p. eu
deante cahiu chuva acompanhada de trovões o relam.
pa,,os de NE até SW

as

10 754.05 18.7 1.1 89.0 14.29 N cl. nv a. C C -	 8 4 10.01 Cahm ' chuva copiosa a-é 9 h. a. acompanhada de trov5e1
de E ao NW ; das 9 h. a. até 10r. 40 m. a. ligai-
1, s chuviscos; das 10 h. 40 m 	 a	 até 11 h. 35 m. a,

El..., eahiu tilava copiosa ; desta rora até 7 h. 	 p. claro
das 7 h. p. em deante n voeiro alto.

Aco
17 752.56 18.6 1.0 90.0 14.35 ESR el. nv a. os '9 3 11.01 Gas 1	 h. a. até 7 h. p	 tro;,oada de NV até SSE, a esta

hora ou iram-se trovões ao lonje na. direcçao de NW; das
1	 h	 40 m. p em deante trovões de NE até hW,
acompanhados de aguhceiros. 	 .

18 759,22 16.3 0.2 98.0 13.50 SE e •	 • 10 5 12,01 ,&'s O h. 30 m. a. trovões ao NW acompanhados de agua-

, • '
.ceiros; das 10 h	 a. até 11 h. 30 m	 b.	 cahiu chuva ;
das ti li. 30 m. a	 ás 2 h. p	 ligeiros chuviscos, ou-

.

•	 viodo-se trovões longinquos ao 'WNW ; á8 2 h. p. co-
meçou a catar chuva fina até 6 h. p ; desta hora em
desiste cahlu chuva cop oca acompanhada de trovões o
relatnpagos de NW até o S.	 .

19 764,88 14.8 0.2 93.0 12.27 SE 11 V 10 5 13.01 Pela manhã ,ro ões ao NW acompanhados de aguaceiros;
das 11 h.	 35 m.	 a.	 á 1 h. 55 m. p. cahiu chuva ;
acompanhada de trovó"--s de W até SSW ; desta hora em.

'	 , deante ligeiros chuviscos. 	 .
20 760.48 15.9 0.1 99.0 13.34 ESE nv .. 10 .. 14.01 Durante o d.a gat8a, que continuou á noite.

.	 ,
•

Médias 	 i 759.73 15.47 0.7 92.8 12.27 9.1

O observador, Jocio Germano Filho, 2 0 estacionaria.



Directoria de Meteorologia do Ilblinisterm da Marinha-
Repartição da Carta Maritima- ttesuino meteorologia° da estaçao central no murro de
Santo Antonio. am 11 de setembro de 1899 (segunda-feira):

Horas Barometro
a os

Tem peratu-
ra do ar

Tensão do
vapor •

Humidade
relativa

Direcção do
Vento

Estado da
a,mosphera

Especie	 de
nuvens

Çuantidade
co nuvens

m pa o MiCa V.

1/2 n. 762.88 21.7 17.72 91.9 NNW ..-- --

,

--
3 a. 762.16 21.4 17.04 90.0 s -- -- --
8 a. 761.81 20.7 17.13 94.1 SE' Encoberto. N 10
9 a. 783.16 20.8 16.90 93.0 SSE Idwn, N 10

A/2 d. 762.48 22.5 17.57 87.0 SSE	 , Idem. .. 10
3 p. 781.21 21.6 18.41	 • 88.0 SE Nevoeiro. .. 10
8 p. 761.79 20 5 18.23 .,.91.0 SE Encoberio. N 10
9 p. 762.43 20.5, 16.72 93.0 ESE Nevoeiro. .. .	 10

Do ordem do Sr. director, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que desta data
até o lia 20 de setembro, ás 2 horas da tarde,
acha-se aberta nesta secretaria a inscripção
para o concusso á cadeira de francez do In-
ternato do Gymuasio Nacional.

Para esta insoripção devem os candidatas
exhibir prova de maioridade e folha corrida,
provando tombem que são cidadãos brazi-
teiros.

Os candidatos poderão, entretanto, aceres-
cantar qualesquer docamentos de capacidade
profissional em seu abono.

A inscripção poderá ser feita Por pro-
curador, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Internato do Gymnasio Nacion,al. 20 de
julho de 1899.- O secretario, Antanio Alves
Corrêa Carneiro.

--
Gymnasio Nacional

CONCURSO DE HISTORIA NATDRAL

De ordem do Sr. presidente da congrega-
ção do Gymnasio Nacional, faço publico, para
conhecimento (los interessados, que, de ac-
cordo com o art. 4" doregimento para concur-
sos,approva p s lo aviso do Min isterio da Jus-
tiç 1 e Ne e

e'
mc ios Interiores de 26 de julho de*

1899,nos dias e horas abaixo dosignados, effe-
ctuar-se-hão no Externato do Gymnasio Nacio-
nal as provas da co teurso para provimento
da cadeira de historia natural do Internato
do mesmo gymnasio.

16 du setembro- PrOva escripta, ás 11 ho-
ras da manhã;

19 de setembro- Prova oral do improviso
e respectiva argniaão,as 11 horas da manhã;

21 do setembro- Ponto para prova oral
estudada:, ás 111/2 da manhã;

22 de setembro- Prova oral e respectiva
argua 5,o, ás 12 1/2 boas da tarde;

25 de setembro- Prova pratica, ás 11 ho-
ras da manhã;

26 de setembro- Leitura da prova oscri-
pta, as 2 hor.s da tarde;

27 de setembro- Arguição da prova es-
cripta, ás 2 horas da tarde.

Secretaria do Externato do Gymuasio Na-
cional, 13 de setembro de 1899.- O secreta-
rio, Paulo Tavares. 	 ('

.)
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Setembro 1899	 saco

temperatura mastima expusak 	
y.	 á sombra 	

minima 	
Evaporação em 24 horas, á sombra 	
Chuva cm 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

Observaebes

De 6 h. a. até cerca de Bh. a. cahiram choviscos. A's 9 h. 07 m.
ramente.

Directoria de Meteorologia do Ministerio da
partição da Carta Maritima-Resurno meteorologico da estação central,
Antonio, em 12 de setembro de 1899 (teta,a-feira):

Horas Barometro
a00

Teraperatu-
ra do ar

Tensão do
.	 vapor

Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da .
atmospbera

Especis,de
nuvens

Qmantldach
de nuvens

mim '	 o DI/M Olo

1/2 n.	 . 782,78 20.5 16.56 92.7 MC --
,

-- .--
3 a. 761:82 2o.i 16.48 94.0 e' -- --
6 a. 761.08 20.0 .16.22 93.0 w Nevoeiro. .. 10
9 a. 761.68 21.3 16.76 .	 89.0 NE Idem. .. '	 10

1/2 d. 760.62 23.3 16 22 76.5 se Idem. 10
3 p. 759.08 23.4 15.99 74.4 SSE Idem. .. 10
8 p. 759.70 21.9 16.10 81.0 sa	 , Idem. 10
9 p. 76u.S9 21.0 16,78 91.0 NW	 . Idem. .. 10

Santa Cassa da MiieseriCordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se
nhora do &acorro e de Nossa Senhora da
Demes,em Cascadura,foi no dia II de s3tembro

Nac.	 ESt.	 Toui
Existiam 	 	 793	 869	 1.662
Entnunun 	 	 27	 30	 57
Sahiram 	 	 25	 28	 46
FaHecerana.	 1	 4	 5
Existem 	 	 794	 874	 1.668

O movimento da sala do banco e dm couru:4nrio3
publicas foi, no mesmo dia, de 552 oansultanies, para
es quaes se aviaram 677 recpitss.

Fizeram-se 58 extracCões da dentes.

Obit ua rio - Sepultaram-se na dia 6
de setembro 41 pessoas, fallemdas de :

Febres diversas 	  2
Variola 	  	  5
Outras causas 	  	  34

41
Nacionaes 	  35
Estrangeiros 	  6

41
Do sexo masculino 	  24
Do sexo feminino 	  17

41
Maiores de 12 annos 	  25
Menores de 12 annos 	  16

41
Indigentes 	  13

EDITAES E AVISOS
Directoria Geral de Sande

Fbuiulica
Esta directoria comniunica aos Srs. donos

e cousignatarios de rnerealorias prohibidas,
que foi am desembarcadas em saveiros e
pontões no porto do Lazarato da Ilha Grande,
que até o dia 15 do corrente receberá avis
do destino que os mesmos senhores reservam
ás ditas mercadorias ; bem corno que, findo
esse prazo, a aireetoria procedera como os'
interesses da saude publ:ca o exigirem.

Directoria Geral de Sau l e Publica. Capital
Federal, 6 de setembro de 189a.- O director
geral, Nuno de Andrade. •"	 (.

Directoria G-eral de Sande
13'uoblica

Por esta directoria se faz • publico, - para.
conhecimentos dos interessados, que, nos ter-
mos do art. 64 do regulamento sanitario, a
a Iministração poderá intimar a deixarem no
lazareto da Ilha Grande os passageiros e
cargas acceitaveis que trouxerem para o
Brazil, e a seguirem viagem sem tratamento
quarentenario, os navios que houverem car-
regado, em portos infeccionados ou suspeitos,
mercadorias prohibidas para os mercados da
Republica, depois de conhecida nos ditos
portos a prohibição constante das portarias
ilo Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, de 14 e 17 de agosto ultimo.

Capital Federal, 12 de setembro de 1899.
- Nuno de Andrade.

Faculdade cif, Medicina da.
Dais ia

De ordem do Sr. Dr. director faz-se pu-
blico que lira aberta nesta secretaria,de hoje
15 de junho a 14 de setembro proxiino vin-
douro, a inscripção para o concurso ao togar
de preparador da cadeira de chimica orga-
nica e biologica, a qual se encerrará ás 2
horas da tarde deste ultimo dia.
! No acto da inscripção cada candidato de-
verá apresentar á directoria desta facul-
dade folha corrida no logar de seu domicilio,
diploma de doutor em medicina ou de phar-
rnaceutiso por qualquer das faculdades da
Republica ou pubtica-fórma do mesmo e
outros quaesquer titulos scientifieos ou pu-
blicações que haja feito.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia da Bahia, 15 dejunho de 1899.-
O secretario, Dr. Menandro dos Reis Meirelles.

Tribunal de Contas
CITAÇÃO DE RESPONSAVEIS

Pelo presente edital, são intimados os her-
deiros do ex-adininistrador da mesa do rendas
de Mangaratlba, Francis m Antonio da Silva
para que, no prazo de 30 dias, a contar da
publicação deste, allegarem o que for a bem
do seu direitó relativamente ao, alcance de
5:585$4115, demonstrado no processo da to-
mada .le suas contas referentes aos periodos
de 1 de outubro de 1878 a 22 'de janeiro de
1879 e 6 de setembro do 1882 a 20 de dezera-

Temperatura maxilas., exposta 	
	

23 7
>	 >	 á sombra 	

	
23 7

a	 minima 	
	

199
Evaporação em 24 horas á sombra 	

	
Pm/e1,2

Duração do brilho solar 	  03.00

22 2
228
20°2
Ps/w,3

p. choviscou ligai-

Marinha-Re-
no morro de Santo

---
2m/m50 Internato do Gymnasio

1 h2l	 Nacional
CONCURSO DE FRANCEZ
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de 1887, quando exerceu aquelle cargo, e
constituam procurador na sede deste tribunal
ou declararem o seu domicilio para o effeito
de se effeetuar nelle a notificação das de-
cises que forem proferidas. •

Terceira• Snb-directoria do Tribunal de
Contas, 13 de setembro de 1899.—Servindo de
sub-director, Joaquim Jose' Maciel. 	 (.

Directoria do Contencioso

12° DISTRICTO

Imposto . predial •
São convidados os abaixo relacionados a

virem saldar os seus debitos no prazo de 30
dias, sob pena de ser feita a cobrança judi-
cialmente :

Rua Souza Barros,sem numero, Companhia
S. Rio de Janeiro.	 •	 .	 .

Rua Vieira da Silvá; n. 9, José Machado de
Souza.

Rua Goya.z, n. 12, Etervenyck. Elionna.
Rua Cerqueira Lima,n. 20 J, Samuel Mar-

ques dos Santos.
Rua Goyaz, sem numero, Maria Barbosa de

Souza.
Rua arqueira Lima, n. 20 E, Maria Au-

gusta Magalhães Figueiredo.
Rua Honorina, n. 2, Guilherme Antonio

Rodrigues.
Rua Claudina, sem numero, José Custodio

da Silva.
Rua Santos, sem numero, Manoel José

Antunes.
Rua Isolina, sem numero, Maria Amelia

Simas Soeiro.
. Estrada do Bom Success°, sem numero,
Joã,o Evengelista de Souza.

RuaTiauhy, som . numero, Manoel Tei-
xeira Souza Carvalheiro.

. Rua Wenceslao, sem numero, Amelia de
Azevedo Azambuja.

Rua Honorio, sena numero, José de Almeida
Junior.	 -

Rua Miguel Cersantes, sem numero, João
Dom ingues Ribeiro.

Rua Barcellona, sem numero, Justino de
Souza.
• Rua Caminho da Freguezia, sem numero,
Antonio Cardozo Pereira.
• Rua Dr. Garnier, sem numero, Joaquim
Barbosa de Campos.

Rua S. Braz, sem numero, Manoel Leal da
Silveira;

Rua Joaquim Meyer, sem numero, Antonio
Joaquim Marques Peixoto:

Rua CachambY, sem numero, Arnauld Al-
bert.

Rua S. Joaquim, sem numero, Manoel
Dias Monteiro.

Rua Borges, sem numero, José Rodrigues
Neves.

Rua Angelica, sem numero, Francisco Coe-
lho Oliveira.

Rua Angeliea, sem numero, Evaristo Ta-
vares Laranjeira. .

Rua Vinte e Quatro de Maio, n. 114 A,
Francisco Antonio de Almeida.

Rua Lopes da Cruz, sem numero, João
Guilherme Myriath.

Rua Dr. Dias da Cruz, sem numero, Theo-
tonio José do Moraes.

Rua Miguel Argel°, sem numero, José
F. da Costa. Pinheiro.

Rua.Miguel Angelo, sena numero, Benedicto
Pereira Rayuod.

Rua Zeferina, sem numero, Felieia..S. Ma-
chado.

Rua Claudina, sem numero, Manoel Pereira
Duarte.

Rna Curupait, sem numero,. Bernardino
Senna Oliveira.

Rua Dr. Souza Rabello, sem numero, An-
tonio Fonseca Vida 1.

Rua Izolina, sem numero, José Pinnelli.
Rua Duque Estrada, sem numero, Maria

Bernardina da Jesus.
Rua Leopollin a sem numero, Z derina

Luiza Ascenção.
Rua Lopes da Cruz, snn numero, Manoel

, Loureiro Ferreira. 	 .

Rua Santos, sem numero, Antonio da Silva.
Rua Viuve Claudio, sem numero, José.
Rua Viuve Claudio, sem numero, Joaquim

Jose Antunes Carneiro.
Rua Miguel Angelo, sem numero, José F.

Costa Pinheiro.
Rua Soares, sem numero, Maria Candelaria

Franco.
Rua Propicio, coronel Francisco Muniz

Azambilja Mendes.
Rua Fortunato de Brito, sem numero, José

de Almeida.
. Rua Imrnaculada Conceição n.0 A, Joaquim
José Costa Lima. -

Rua Lucidio Lago, sem numero, Rita Can-
dida. J. Ferreira.

Rua Olaria, sem numero, Luchlio da Costa
Lago..

Rua Silva Rego, sem nuinero, Antonio Ro-
drigues Barros. •

Rua Miguel Cervantes, sem numero, M-
noel José Cato.

Rua Marques do Herval, sem numero, Ma-
noel José Silveira.

Rua Elv!ra, sem numero, Antonio da Costa
Soares.	 •

Rua General Carvalho, sem numero, Luiz
Bapti.stella.

Rua Caminho dos Pilares, sem numero, Je-
ranymo Francisco da Costa.	 .

Rua Alzira Valrletaro, sem numero, Fran-
cisco Ferreira da Silva.

Rua General Carvalho, sem numero, João
Bezerra.

Rua Baroneza Uteiguayana, sem numero,
Joaquim José Rodrieues.

RJa. Leal, sem nilmero,, João Ribeiro Gois,
çalves.

Rua Visconde Santa Isabel, sem numero,
José Narciso Couto.

Rua Ang lica, sem numero, Evaristo Ta-
vares Laranjeira.

E-Itra.	 Bomsuccesso,
Evangelista de Souza.

Estrada da Penha,
Marques da Silva.

Estrada de Santa Cruz, sem
Manoel Antonio Silva Cassimiro.

Rua Bittencourt da Silva, sem
Bernardino Joaquim Rocha..

Rua Caminho dos Pilares, sem
Francisco Gonçalves da Silva.

Rua Viuva Claudio, sem numero, Antonio
Maca rio de Lima.

Rua Porto de Inhauma
'
 sem numero,

Eluardo Vasco Silva Alves eFrancisco Garcia
Castanhede.

Directr ria do Contencioso, 21 de agosto de
1899.-0 sub-director, Didimo Agapito Fer
nandes da Veiga.	 (•

Caixa do Amortização

• Por esta eepartição se faz publico que
tendo sido extra viadasquatro apolices geraes
do valor de 1:n00$, cada uma, de juro antigo
de G "/„ e hai a 5 0/0, papel, sob n. 131.218 a
131.220, emittidas em 1869 e 178.407 em 1870;
vão ser expedidos novos titules si, dentro de
15 dias, não houver reclamação em con-
trario.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1899.-
O inspector, Sebast fáo .111. Sarmento. 	 ( •1

Alfandega da Capital Federal

De ordem do Sr. inspector desta alfandega
convido os Srs. padre D. Pietro Colbachini
e Carollo Gsetano, residentes na C0i0Ola Al-
fredo Chaves, Estado do Rio Grande do Sul, a
comparecerem nesta repartição até o dia 1 de
outubro proximo futuro, afim de que elle-
guem o que for a bem de seus direitos no
processo de apprehensão de uma caixa com
fundo falso, trazida da Italia no vapor Du-
chesse de Genova, entrado em 7 do corrente,
pelo segundo dós supra indicados e destinada
ao prim,,iro.

Alfandega da Capital Federal, 3 1 secção, 22
da a,eosto de 1899.-0 chefe, J. Z. Rangel
de,Sact Paio.	 (•

.A.lfandexa do Rio de Janeiro

Pela inspectoria, desta alfindega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes. abaixo mencionados com signaes de
avarias e cie falta, devendo seus donos ou
ennsignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias para provindenciar a respeito:

Vapor ineiez Scottish, Prince, procedente
da Nova York, entrado em 30 de agosto de
1899.—Manifesto n. 723.

•
Afmazem n.1—AH: 1 caixa n. 18, repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 25, avariada.
Idem: 1 dita n. 10. idem.
GSC: 1 dita n. 2, idem.
MWC: 1 dita n. 2.377, idem.
ARPC: 1 dita: n. 12, idem.
Vapor italiano Alacritti, procedente Ge-

nova, entrado em 4 setembro de 1899.—Ma-
nifesto n. 731. -

Armazena das Amostras — FSC: 1 pacote
n. 506/509, roto.

Vapor franeez Les Andes, procedente de
Marselha, entrado em 31 de agosto de 1899.
—Manifesto n. 725.

Armazem n. 6—FF: 1 barril n. 46, vasio.
Vapor italiano Alacrittá, procedente de Ge-

nova, entrado em 4 de setembro de 1899.—
Manifesto n. 731.

Armazena n. 3—MJB—R: 1 caixa n. 1.309,
avariada. .	 -

CBC: 1 dita n. 3.039, repregada.
AGC: 8 latas sem numero, abertas.
Arrnazem da Estiva—CGF: 1 caixa n. 261,

avariada.
Leite: 1 dita n. 72, idem.
MR.M: 1 amarrado n. 3.082, idem.

. T &C: 1 caixa n. 25, repregada.
CGF: 1 dita n. 295. idem,
Idem: I dita ra . 293, idem.
TC: 1 dita n. 8, avariada.
VPC: 1 dita n. 58. repregada.
Idem: 1 dita n. 97, ideei:
Idem:1 dita n. 80, idem.
Idem: 1 dita n. 45, idem.

Barca portugueza Adelina, procedente do
Porto, entrada em 22 de agosto de 1899.—
Mani festo n. 702.

Armazem da Estiva=-Macedo—W: 6 caixas
sem numero, repregadas e avariadas.

Idem—Delicioso: 6 ditas idem, idem, idem.
Idem—W: 1 dita idem, id -irn. idem, idem.
ZRC: 2 ditas idem, idem, idem, idem.
Mera: 2 ditas idem, idem, idem.
Idem: 1 dita id em, idem. idem.
CR: G ditas idem, idem, idem.
Corrêa Ribeiro—Porto: 2 ditas idem, idem,

idem.
•Idern: 2 ditas idem, idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem, i lem.
Idem: I dita idem idem, idem.
JJGC---Harrose: 1 dita idem, idem, idem.
Idem—F: 2 ditas idem, idem, idm. -
'dein: 1 dita idem, idem, idem.
ZRO—Clarete: g ditas idem, idem, idem.
Idem 1 dita idem, idem, idem,
FMC: 1 dita idem, iriam. idem.
CAC: 1 dita idem, mem, idem.
Macedo—Delicioso: 10 ditas idem, idem,

isem.
Idem: 4 ditas idem, idem, idem.
Idem—W: 3 ditas idem, idem, idem.
Corrêa Ribeiro: 2 ditas idem, idem, idem.
CR: 2 ditas idem, idem, idem.	 ;
ZRC: 2 d i tas idem, idem. idem.
Idem—Collares: 3 ditas idem, idem, idem.
Idem—Bocellas: 2 ditas isem, idem, idem.
idem—Museatel: 2 ditas idem, idem, Rem.
JJGC—P: 10 ditas idem, idem, idem.
Idem: 6 ditas idem, idem, idem.
MPSC: 1 dita idem, idem, idem.
Macedo—W: 1 dita hiena, idem, idens.

Vapor nacional Maranktio, procedente do
norte, entrado em 5 se setembro de 1899,..—
Manifesto n. 811.

s?in numero, João

sem numero, José

numero,

numero.,

numero,
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Arrnazem n. 6 — Sem marca: 1 fardo sem
numero, roto.

Idem: 1 dito idem, idem.
Vapor italiano Alacrittd, procedente de

Genova. entrado em 4 de setembro de 1899.—
Manifesto n. 734.

Armazem ri. 3 — VCC: 1 caixa na 2.120,
repregada.

Idem: 1 dita n, 2.121, idem.
Vapor francez La Plata, procedente de Bor-

déos, entrado eia 5 de setembro de 189.—
Manifesto ri. 735.

Armazem das Amostras — Lep. Midosi:
1 pacote sem numero, roto.

AVC: 1 caixa ri.5.133, repregada. )
Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de setembro

de 1899.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Dia 12

Vapor francez La Pata, procedente de
Bordéos, entrado ein 2 de setembro de 1899.
—Manifesto n. '735.
• Daspacho sobre agna — Avenier: 1 caixa
sem numero, repregada e avariada.

Idem: 1 dita idem, idem, idem. -
Armazem n. 4—J—R—C—C: 1 dita n.2.286,

repregada.
ED: 1 dita n, 939, idem.
CB: 1 dita n. 8.2.35, idem.
Idem: 1 dita n. 8.447, idem.
Idem: 1 dita n. 8.233, idem.
FPC: 1 dita n. 388, idem.
HG: 1 dita 11. 1.713, idem.
FA: 11 ditas sem numero, idem.
MMC: 2 ditas ideia, idem.
MU: 1 dita n. 3.062, avariada.
DFC: 1 dita n. 9.155, idem.
VCG: 1 dita n. 44, idem..
ABC: 1 dita n. 1.382, idem.
CPC: 1 dita n. 1.57, idem.
GJAF: 1 fardo n. 2.403, idem.
Vapor allsmã,o Maxburg , procedente de

•Bremen, entrado em 6 de setembro de 1899.
, —Msnifesto a. 741.

Despacho sobre agua — IS: 1 caixa sem
numero, repregada e avariada.

Arrnazem n. 8	 NFR: 1 dita il. 151,
repregamia.

RJ: 2 ditas ris. 9.227 o 8.463, idem.
KF: 1 dita n. 6.488. idem.
Idem: 1 dita n. 6.387e idem.
Vapar inglez Bula, procedente do Li ver-

p001, entrado em 5 de setembro de 1899.—
Manifesto n. 731.

'Arinazem ri. 9— H: 2 caixas • ris. 8•.097
8.044, avariadas.	 •
Idem: 2 ditas as. 8.060 e 8.051, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8.047 e 8.082. idem.
Idem: 2 ditas ns. 8.059 e 8.045, idem.
Idem: 2 ditas na. 8.049 e 7.585, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8.046 e 8.048, idem.
Idem: 2 diais lis. 7.587 e 7.822, idem.
Idem: 2 ditas ris. 7.823 o 8.084, ideia.
Idem: 1 dita n. 9.089, idem. .
Idem: 1 fardo ri. 8,058, idein.
Idem: 1 dito n. 8.056, idem.
PC—K: 1 caixa n. 1.438, idem.

-Queyie Davidson & Comp`.: 1 dita sem
numero, repreg,a.da.

RDW: 1 dita n. L.965. idem.
SO-187: 1 dita n. 303. idem.
C—C—A: 1 dita n. 808a idem.
CC: 1 dita n. 4.414, idem.
Idem: 1 dita n. 4 415, idein.
Idem: 1 dita n. 4.411, idem.
Idem: 1 dita 11.'4.412, idem.
MR—CV: 1 dita n. 2.874, idem.
GO: 1 dita n. 2.612, repregada e avariada.
II: 1 dita n. 8.117, repregada.
Idem: 1 dita n. 8.091, idem.
II: 2 ditas os. 8.144 e 8.007, idem.
Idem: 1 dita n. 7.824, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8.083 e 7.683, avariadas.
Ideai': 2 fardos as. 8.047 e 8.055, idem.
Idem: 1 dito n. 8.059, idem.
JRO-8.813: 1 ciista n. 1, repregada.
Idem: 1 dita ri. 2. idem.	 .
JS: 1 dita 1). 7.003, avariada.
MCC: 1 dita II. 2.597, idem.

Idem: 1 dita n. 2.595, repregada.
Item: 1 dita n. 2.591, idem.
MRC: 1 dita n. 450, a variada.

• PC—K: 1 dita ri. 1.,5'34, idem.
Idem: , 1 dita n. 1.536, idem.
Idem: 1 dita n. 1.527, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.533, repregada cava-

nada.
Vapor inglez Horror, procedente de An-

tuerpia, entrado em 6 de setembro de 1893.
—Manifesto n. 742.

Armazena n. 1—Dia: 1 engradado n. 7.454,
rep regado.

DG: 1 caixa n. 8.261, idem.

Egeola do 'Machinistas
Novaes

De ordem de Sr. capitão do mar e guerra,
director, previno aos candicktos á carta de
maclunieta da marinha mercante que o ex-
ame elTectuar-se-ha sexta-feira, 15 do cor-
rente, ao meio-dia.

Secretaria da Feicola, de Machinistas Na-
ves da Capital Federal, 11 da setembro
de 1839.— O secretario, J. de Araujo e
Silva.	 G

contadoria da Marinha
EDITAL

Concurrenci para a venda dos predios e ter-
renos dos extinctos arsenaes de marinha dos
Estados: da Bahia e Pernambuco

De or Iam do Sr, contra-almirante Ministro
da Marinha e .em observancia ao que dispõe
o art. 15 (g—h (lidei o- 500, de 31 de de-

•zern bro da 1898, e decreto ri e 3.188, de 51e
janeiro deste anuo, se faz publico que, até'
as 3 horas da tarde (10 dia 27 de outubro vin-
douro, se , receberão nesta repartição pro-
postas para a venda dos prediais e terrenos
dos exti netos aasenaes de marinha dos Estados
da Bahia e Pernambuco.

A • venda dos referidos predios e terrenos
será' total ou parcialmente feita, como con-
vier aos preteadentes que nesse vonformi-
dade deverão formular suis propostas.

,

Na licitação não estão comprehendidos
1°, no extincto arsenal de Pernambuco, o

predio que servia de residencia ao inspector
e de secretaria da inspecção e bem assim o
que serve.de Escola de Aprendizes Marinhei-
ros e suas dependencias;
. 2, no extincto arsenal de marinha da
Bahia, os terrenos e predios comprehendblos
entre a alfandega e a linha tirada do extremo
da casa da inspecção, pelo angulo mais sa-
liente do predio oue serve do Escola de
Aprendizes Marinheiros até encontrar o cães.

Os preclios serão vendidos no estado de
CODS3I'vação em que se acharem, não ficando
ao cernprador direito de reclamação conse-
quente a ruiria ou • deterioração que seja
ve,riiicada posteriortnen te á acquisissio.

Os pretendentes deverão depositar na Pa-
gadoria da Marinha, quantia de 50:000$
para garantia de atlas propostas, a qual não
lhes sera restituida caso, preferida a proposta,
se recusarem os mesmos pretendentes a aSsi-
guar as competentes escripturas do venda.

IV

. O fdro para as questões que porventura sa
suscitarem, Será o da União, e, assim se o*
pretendentes residerem em raiz estrangeiro,
deverão ter pessoa idonea nesta Capital
Federal, com plenos poderes para repta:-
sental-os.

V

Si os pretendentes contituirem-se errasocie-
dado para a licitação de que se trata, deve-
rão annexar ás suas propostas o respectivo
contracto.

VI •
Todas as propostas deverão ser. saltadas, de

confarmidade com o disposto no decreto
ri. 2.573, de 3 de agosto de 1897.

A acquisição dos predios e terrenos fica
sujeita ao imposto de transmissao ae pro-
prielad3.

Contadoria da Marinha, 10 de setembro
de 1899.—O contador, Antonio Babo Ribeiro
de Souza Junior.	 •(•

•
Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
capitão •do porto faço publico que até o diz
26 do corrente mez, ao meio dia, serão rece-
bidas nesta secretaria propostas para sus-
pnider as embarcações mercantes que se
achato submersas nesta bahia.

Para mais esclarecimentos os concurrenteâ
podem dirigir-se a esta Repartição.

Secretaria da Capitania do " Parto, Rio de
Janeiro, 11 mie setembro de 1899.— Jose An.
tonio Airosa, secretario. •	 '

MinNterio da Industrio,
Viação o Obras l'unlicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Concurrencit para execuetio dar obras de me
lhoramento do porto de Mundos, Estado di
Amttzonas

De ordem do Sr. Ministro, se faz public(
que nesta Secretaria de Estado se receheram
propostas para a execução de obras do me.
lhorameeto no porto de Mandos, Estado dm
Amazomas, mediante contracto, ria fórma
lei 11.1.746, de 13 de outubro de 1869, sob a
condições seguintes:

O coatractante ou soa preza ebrig ase
execntar as abras de melhor:E:mit ).	 partt
de Ma rlI03; abaixo declaradas, c.a' as altera,

H: 2 ditas as. 5.333 a 5.332, repregadas e
avariadas.

Idem: 2 ditas na. 5.331 e 5.339, idem, idern.
Idem: 2 ditas ris. 5.33) e 5.331, idem, idem.
Idern: 2 ditas tis. 5.316 e 5.334, idarn, idem.
M—LG: 1 dita n. 9.161, repregada.
NFR: 1 dita n. lq6, idon.
Idem: 1 dita ri. 153, Mein.
Idem: 1 dita n. 171), idem.
NFR: 1 dita n. I55, idem.
Idem: 1 dita n. 1(50, idem.
Idem: 1 dita n. 158, idem.
Idem: I dita, n. 157, idem.
Vapor inglez Iberia, procedente de Liver-

pnol, entrada em 8 de .seteiábro de 1899.—
alanifesto n. 748.

Armazern da Bagagem — E. Mayo: 1 bar-
ra ,a, sem numero, reptegadit.

WSC: 1 lata idem, atenta.
Idem: 1 dita idem, idem. .
Idem: 1 mala idem, idem.
Augusto 13enferd.: 1 dita idem, idem.
M. Marta 1 Ista • idem. idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
MGH: 1. dita idem, idem.
'Armarem das Amostras — ESC: 1.caixa

n. 6.420/25, repregada.
Vapor ing,lez Horrox, procedente de An-

tuerpia, entrado em 6 da setevabro de 1899.
—Manifesto ri. 712.

Atenazem n. 1—Dia: 1 engradado n.7.450,
repregado.

Idem: 1 dito ri. 7.452, iderna
Idem: 1 dito n. 7.453, idem. •
Alfandoga do Rio de Janeiro, 12 de setem-

bro do 1899.— Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudante.
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sties que durante a execução dos trabalhos
serem julgadas necessaria,s, a juizo do Go-
verno:

a) ' Regularizanão do literal e margem do
:rio, construcçã,o de rampas de access°, cães,
-docas e todo o que for necessario aos serviços
de atracaçã,o, carga, descarga e armazena-
gem, cose, relação á grande e pequena nave-
gação;

b) Deagagens de que necessita o porte.
II

Dentro do prazo de oito mezes, contados
eXa data da ass i gnatur, do contracto, o con-
rtractante submetterá á approvação do Go-
-Terno as plantas definitivas e orçamentos das
obras.

Qu a nto ás plantas e orçamentos dos arma-
zens, vias ferreas. guindastes, etc.. serão
apresent elos, ao Governo á proporção que
tiverem do ser executados.

Serão considerados epprovades esses pia-
mos e orçamentos, si até quatro reines depois
de apresentados ao ensrenheiro fiscal não
houver o Governo proferido qualquer de-
cisão sobro elles, constituindo isto vantagem
e obrigação para o contractante.

III

AN obras terão começo no prazo de seis Tre-
zes, contados da approvação das plantas defi-
nitivas ou dos quatro, a que se refere a
e;rausula antecedente, e ficarão concluidas
'dentro de 10 annos,contados da mesma date.

A esses prazos não está sujeita a execução
dos armazens, linhas ferreas, guindastes e
mais accessorios, para os quaes estabelecerá
o Governo prazos especia,es, por occasião de
serem approvados es respectivos planos.

IV

Durante O prazo da concessão, o contra-
etante será obrigado a proceder, á sua custa.
ás repare ções necessarias nas obras e a man-
tel-as em perfeito estado de conservação, e
ibeen assim, a manter em toda a extensão do
'porto a profendida le necessaria, ficando ao
governo o direito de, na falta de cumpri-
mento desta clausula, fazer executar esses
trabalhos por conta do contractante.

V
Para remuneração e amortização do capital

empregado nas construcções das obras e
pagamento das despezas do custeio e coriser-
vação respectives, e, bem assim, da fiscali-.
zação por parte do Governo perceberá o con
tractante as taxas approvadas para os
mesmos serviços no Cães do Santos, especifi-
cados n.o contracto que se tiver de celebrar.

VI

O capital relativo á concessão será fixado
accorolo com o orçamento das obras con-

tracta das, accrescido das daspezas de desapro-
psiação e outras approvaetae pelo Governo,
sem cujo consentimento não poderá o contra-
ctante augmentar ou . diminuir o mesmo
capital.

VII

Poderá o contractante desapropriar. na
Vima do decreto n. 1.664, de 27 de outubro
de 1855, as propriedades e beinfeitorias
pertencentes a particulares que se acharem
em terrenos necessarios á construcção das
obras e respectivos serviços.

Via

O contractante poderá, de accordo com o
Governo, arrendar os terrenos accrescidos
que RU forem necessorios aos serviços can-
tracta,dos, sendo neste caso o producto do
arrendamento reunido ao das taxas de que
trata a clausula V.

IX

Os armazens construidos pelo 'contractante
gozarão de todas as vantagens e favores em

e edidos por leis aos armazena alfandegados
e poaerá o contrastante emittir wareants, de
accordo com os regulamentos que vigorarem
para tal fim. •

O contractante concessionario pederá ser
encarregado do executar os serviços de ca-
patazias, e armazenagem da alfandega, per-
cebendo por tal as taxas officiaes das alfan-
degas da Republica, e ficando sujeito aos
regulamentos e instrucções que o Ministro
da Fazenda expedir.

XI
O contraetante terá preferencia, em igual-

dade de condições, para construcção de obras
semelhantes que, durante o prazo da eon-
cessão„se tornarem necessarias no porto de
Maeãos.

XII
Findo o prazo da concessão, ficarão perten-.

cendo á União Federal todas as obras ex-
ecutados, predios, terrenos, apparellios, ma-
terial fixo e rodante, dragas, batelões, lan-
chas e mais accessorios dos serviços dos cães
e suas dependencias.

XIII
O Governo poderá resgatar todas as obras

e suas dependencias em qualquer tempo. de-
pois de decorrido, contado da data de sue
completa conclusão, prazo que será indicado
na proposta e fixado no contracto.

O preço do resgato será fixado de modo
nua, reduzido a apolices da divida publica. da
União, produza a renda de 8 0 /0 sobre todo o
capital effectivamente empregado, deduzida,
porém, a importancia que já houver sido
amortizada.

XIV

As questões que se suscitarem entre o Go-
verno e o contractante serão deeidelas por
arbitramento', na ferma. de art. I°. § 13 da
'lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869. Si as
obras forem executadae por empreza estran-
geira, será ella considerada nacional para
todos os effeitos do contracto.

• - XV

Serão embarcados e desembarcados gratui-
tamente, nos estabelecimentos do contra-
etante. quiesqner sommas de dinheiro per-
tencentes ao Governo Federal, as malas do
Correio, os agentes offieiaes do Governo.
tropas, bem' como os colonos e respectivas
bagagens.

Terão, outrosirn, transporte gratuito nos
cães, os pa•,sageiros e suas bagagens, sendo
isentes de taxas de atracação e de utilização
dos eáps, as embarcações miedas de qualquer
systema, Que os transportarem, e as que per-
tencerem a navios em carga e descarga.

XVI •
A concurrencia versará sobre o prazo da

concessão, da fArma, da lei n. 1.746, de 13 de
outubro de 1R69, sobre a importancia das
taxas a cobrar para remuneração e amorti-
zação do capital, etc., etc.. 'e a que se refere
a clausula, V, sobre os preços das unidades de
obras e, nutras vantagens o fferecidas em pro-
veito do publico ou do Governo.,

XVII.
O orçamento e preços a que se rererem

clausulas precedentes serão ca'culad s em
moeda nemonal e apresentados com a sua re-
spectiva demonstração.

Para avaliação do capital ffectivamente
empregado nas obras, ennua'mente, 25 0/,
dos preços referidos serão fixos e 75 V. va-
riarão em proporção directa som o velsr de
1$ na taxa official do can b‘o ; para m ,nos,
quando a média do cambas do anuo r spe-
tive for superior a o to d inheiros 13,r I S, e
para mais, quando inferior.

Uma vez fixado pela ferra ind ca a nara
cada anno o capital era gad no o Trora
alie alteração alguma e e rel ao ca nbio,
vigorando sempre t m eu e OU r effeltos a
quantia fixada em moo ia easioeals

_XVIII
O Governo estipulará multas até o valor

maximo de 8:0005 para os casos de inobser-
vencia das clausulas do contracto.

Caducará a concessão si as obras não ti-
verem começo dentro do prazo estipulado
na clausula IV ou si forem suspensas por
prazo superior a seis mezes, ficando, ella em
vigor semente para o que, estiver construido
e prometo a prestar o serviço que faz objecto
deste edital.

XIX
O Governo fiscalizará por agentes de sua

confiança, a execução das obras e o custeio dos
serviços, ficándo o contractante sujeito' ás
instrncções que forem expedidas para esse
fim.

As despezas de fiscalização correrão por
conta do contractante, que entrará annual-
mente para os cofres publicos feleraes com
a quan t ia de 25:000$, paga por semestres
,adeantados.

XX
A concessão ficará sujeita a todos os (mus

e gozará de todas as vantagens da lei n.1.746,
de-13 de outubro de 1869, a cujo regimen
ficará subordinada, de accordd com as-dispo-
sições das presentes clausulas.

XXI
As propostas, devidamente selladas, serão

apresentadas em cartas fechadas, nesta Dire-
ctoria Geral, até ás 2 horas da tarde do dia
6 de dezembro do corrente anuo e serão aber-
tas no dia e hora que forem annunciados,

• XX1I
Cada proposta. deverá ser acompanhada do

certificado de deposito no Thesouro Federal
da quantia de 10:000$, que reverterá cru
favor da Ur'ão, caso o proponente escolhido
deixe de assignar o contracto no prazo de 60
dias, contados da data em que pelo Diario
Official, for feita a notificação da acceitação
de sua proposta.

A referida caução será elevada a 80:000$
antes da assignatura do contracto, para ga-
rantia de sua fiel execução.

Directoria Geral de Obras e Viação da Se-
cretaria de Estado da Industrie, Viação e
Obras Publicas, 5 de setembro de 1899. —O
director-geral, C. Cesar de Campos.	 (•

EDITAV,3

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA CRIMINAL

De citaçao, éom o prazo de 20 dias, ao rdo
amente Antonio Germano Perreira

O Dr. Francisco Jos Viveiros de Castro,
juiz da Camara, Criminal do Tribunal Civil e
Criminal do Districto Federal, etc:

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 20 dias virem que,
pela Ca,mara Criminal deste tribunal e car-
tona do escrivão que esto escreve, correm e
são devidamente processados uns autos de
summario de culpa: em que á autora a
justiça e réo AntoWo Germano Ferreira,
pronunciado no ext. 297 do Codigo.Pe,
na!: e tendo o Dr. promotor publico apre-
sentado o respectivo libello crime accusato-
sio, são os termos proceder-se ao seu julga-
mento, mas como se acha ausente o réo An-
tonio Germano Ferreira, pelo presente o eito
e chamo para que, findes que sejam os ditos
20 dias, venha a este juizo, que funccioria
no predio n. 108 da rua dos Invalidas, offe-
recer sua defesa, dentro de oito dias, sob
pena de se proceder em todos os termos do
julgamento a revelia. Será publicado no
Di trio Official por tres vezes. Dado e pas-
sado neste Capitel Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, aos 9 de setembro
d e 1899. E eu, Fortunato Maria da Concei-
ção, escrivão, o subscrevi.—Francisco Jose
Viveiros de Castro.	 •	 (*)
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Tribunal Civil e Criminal
CA3IARA CRIMINAL

De citlçao coei o prazo de 20 dias aos réos
Guilherme de Assumpeao, Eduardo Lindo',
pho de Figueiredo, Lucio Antonio de Miranda-
Sebastiao de Arruda, Jovita Rosa dos Passos,
Henriqueta Maria Paschoa, Rosa da Silva e
Denedicta Maria da Conceiçao.	 •

O Dr. Enéas Gaivão, jiiiz da Camara. Cri-
minal do Tribunal Civil e Criminal do Dis-
ideio Feleral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
ou deite tiverem noticia que, pela Cama.ra
Criminal deste tribunal e cartorio do escrivão
que este escreve, correm e sã) devidamente
processados uns autos de sumrnario de culpa,
em que é autora a justiça e são réos Guilher-
me de Assumpção, Eduardo Lindolpho de
Figueiredo, Lucio Antonio de Miranda, Sebas-
tião de Arruda, Jovita Rosa dos Passos, Han-
riqueta. Maria Paschoa, Rosa da Silva e Bane-
dieta Maria da Cinceição, que foram pronun-
ciados no art. 157 do Codigo Penal, e tendo
o Dr. promotor publico apresentado o libetio
crime accusatorio, são os termos proceder-se
a julgamento dos mesmos réos; mas, como se
ang u' estes ausentes, pelo presente os cita e
chama para que, findos que sej im os ditos 20
dias, venham a este ju zo, que funcciona no
predio n. 108 da rui, dos Invalidos, offerecer
a sua contestação dentro de oito dias. qu3
correrão era cartola°, contados da terminação
do prazo do presente e lital, sob pena de se
proceder em todos' os termos do julgamento
á sua revelia. Este será afiliado' peio por•
Leito do3 auditorias no togar do Casturne e
publicado tres vezes no Diario Official • Dado
a passado neta Capital aos 16 dias de agast,
le 189S. Eu, José Teixeira Sampaio, escrivão,
3 escrevi.— Ené.is Galvao.	 (•

•n•••=

Quinta, rbretoria
No dia 14 do corrente, ás 12 horas do dia,

serão vendidas em praça deste juizo, á rua do
Visconde cio Rio Branco o. 17, as joias peia
encentes ao espolio da finada Francisca Rosa

-_,ourença, e são as seguintes: dons pequeno
inneisaisna pulseira,um alfinete com pequenos
orilhantes, um copo de prata e uma paliteiro,
:lido avaliado por 164000.

Capital Fadara], 11 de setembro do 1890.-
) escrivão, M. J. da Silva Junior.

Estado; de S. JP'aulo
COMARCA DE S. ANTONIO DA CACHOEIRA

bm o prafw de 90 dias para a citaçao dos her-
deiros ou successores de finad9 Joao Lopes
da Silva Lima

O Dr.Achilles de Oliveira Ribeiro, juiz de
lireito desta comarca da Santo Autonio da
"Jachoeira, do Estado de S. Paulo, etc.:

Faço saber aosque o presente edital virem
ra deite noticicia tierem que, por parte n lo
)adre Antonio Gonçalves de Olivaara. na qua-
idade de administrador da Caixa de Benefi-
encia aqui instituida pelo finado Domingos
le Oliveira Leme, me foi dirigida a petição do
cor seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz de direito.
-Diz o padre Antonio Gonçalves de Oliveira,
.esidente nesta cidade, na qualidade de ad-
ninistrador da Caixaade Beneficencia aqui ia
tituida pelo finado Damingos de Oliveira
eme em 5 de novembro de 1850, por seu
irocurador adeante assignado, que era data
le 5 dezembro de 1864 o capitão Antonio de
luveira Islattozinhos e Silva e sua, mulher D.
esuina Maria Canado, hoje fallecidos, secou
tituiram devedores daquell caixa da fivan-
ia de 10:000$, vencendo GS juro .; de um e
leio por i-auto ao mez, a correr desde a re-
srida data, com a condição dos mesmos de-
'adores pagarem annualinente os referidos
aros vencidos até que a caixa deliberasse o

contrario, hypothecando, para garantia .da
divida contrahilla, o sitio e bernfeitorias que
então possuiam neste districto no bairro da
Cachoaira Abaixo (loc. n.1) Que fallecendo
a devedora D.Jesuina alaria Canado em 1867,
procedeu-se ao referido iaventario, no qual o
inventariarite, Antonio de Oliveira Mattozi-
nhos e Silva, declarou ter vendido as terras
e bemfeitorias do sitio da Cachoeira (gra-
va !o pala hyootheca) ao capitão Thomaz
Gonçalves Barbosa da Cunha o a João Lopas
da Silva Lima (hoje fallecidos) para liquidar
a quantia de 10:000$ a que o mesmo sitio es-
tava garaatido e outras a liquid ir (doc.n.2).
No entretanto, essa declaração não exprimia
a inteira verdade, pois naquella data a re-
sponsablidade qu3 pesava sobra o insulava'

•hypothecado montava á quantia de 20:7.5$
de capital e juros, conforme os termo: do do-
cumento n. I. Na respectiva partilha deu-se
em pagamento á caixa 1:204067 em terras
do mesmo sitio e 8:793f333 na divida activa
com hypotheca, do es olio sobre a massa
(balida do caoitão Thorna,z Gançalves B ir-
brasa da Cunha, tido nt i firioraincia de
10:0J0$ (documento ri. 3), quantia esta que,
como se vê, não cheg iya para io tgamento
da divida e juros e que sarnenta poderia ssr
abatida nestes,como agora se faz,cont nuando
por isso a responsabilidade do inimovel pela
restante, isto é, 10:000$ de cap:tal e 725$ de
juros, vencidos e não pagos naqiu311a data.
Poste riormente, o capitão Thomaz Cunha
pagou á caixa a sua divida correspondente á
parte do imrnovel hypothecado que havia
comprado a Mattozinuos, redindo 'por esse
modo a dita parte, não se dando outro tanto
com o devedor João Lopes da Silva Lima,
cuja . respectiva parte permaneceu sempre
gravada pela hypotheca, por nã havei-a
remido. Sendo certo que a divida hypothe-
cada não foi paga., como não o foi. e só isso
se dando em parte de seus juras, é evalenta
que a alludida hypothsca se acha de pé para
todos os effeitos de direito', e. prece lendo
agora o supplicante á contagem dos juros,
verificou que, salvo erro ou omissã a a di-
vida monta hcie a 62:485$, apuar da de-
dileção já feita nos . juros pagos, valor este
que pesa sobre a parte vendida e não pa aa.
ou remida pelo finado João Lopes ou seus
herdeiros ou successores. Quer por iso) o
supplicante . fazer executar a hypatheca na
dita parte do immovel não remida para o fim
de ser o respactivo producto recolhido em
caixa, parte essa cujas divisas c.onst im de
documentos que Se protesta apresentar oppor-
tunamente ; e, como seja tallecido o. adqui-
rente João Lopes da Silva Lima e residam
fera deste Estado e na Repu dica, mas em
logar incerto e não sabido, os seus herdeiros
e successores, estan lo abandonadas as terras,
precisando o supplicante . provar o rancei
m3nto do adquir3nte e bem assim a ausencia
de seus herdeiros ou successores; roaner a
V. Ex. se digne de marcar dia, hora e lagar
para a res pectiva justificação com as teste-
munhas infra arroladas, nomeando um cura-
dor aos ausentes, julgada a justificação por
sentença. Requer mais a V. Ex. que ,em
seguida sejam' publicados editaes por espaço
de 90 cIss na logar do costume e pt lo Diario
Official da União, para o fim ' de serem ci-
tados todos os herdeiros ou successores do
finado João Lopes da silva Lima paia virem,
findo o alludelo prazo,' pagar a quantia de
62:485$, impor tanaia do capital e juros não
pagos até a presen te data da dita hypothe saãob
pena d ,ex pirado o prazo e não havendo paga-
mento, proceier-se á penhora, na parte de ter-
ras, ficando os mesmos intimados para todos
os demais termos da acção até final avaliação,
praça, arrernataçtio e adjadicaçã,o , distri-
buindo-se e autoan lo-te essa e docomentos.
E. R. M.—Tsstemtmlnao Victorino dos Santos
Rocha, Libanio Pinto Monteiro e Valalonso
Affinso Ferreira', rasalentes nesta cidad Vae
com quatro docummtos, inclUsive a procura-
ção. Santo Antonio da Cachoeira, 28 de agosto
de 1899.-0 adv ,gad e procurador, La-
fayette Rodrigues de Assis Valle. Estavam
400 reis em estamailhas, devidamente inuti-

lizadas. Na qual petição proferi o seguinte
despacho: De A. Sim, assignando ó dia 29
do carrente, ás 11 horas do dia, para se pro-
ceder ajusliticação requerida, inquerindose
as testemuahas arroladas. Nomeio curador
a lida dos ausentes o cidadão José Herdade.
Santo Antonio da Cachoeira, 28 de agosto de
1899. —Achilles Ribeiro. E tendo o suppli-
cante justificado com a prova testemunhava'
o deduzido era sua petição e sendo-me os au-
tos conclusos, nelles proferi . a sentença que
segue: Vistos, etc. Julgo por sentença justi-
ficada a ausencia dos herdeiros do finado João
Lopes da Silva Lima em lagar incerto e não
sabido ern face do depoimento de testemu-
nhas a . folhas afim de que produza os seus
devidos atreitos em direito, em vista do quG
passe o escrivão edital de citação dos referidos
herdeiros afira de ser affixado no logar do
costinna e publioaclo no Diario Official da
União, tudo na fórmoaarequerida. Pagas as
custas pelo requerente. P. e intime-se.
Santo Antonio da Cachoeira, 29 de agosto de
1890.—Achilles. de Oliveira Ribeiro. Em vir-
tude do que mandei lavrar o presente edital
(lua será affixa to noa togares publicos do cos-
tume e publicado pela imprensa, pelo que
cito, chamo e requeiro aos ditos herdeiros
para, lindo o prazo de 90 dias, virem pa-
gar a quantia pedida e custas ssla pena de,
expiructo o prazo e não havendo pagamento,
proceder-se á penhora na parte de terras,
ficando os mesmos intimara s para todos os
demais termos da acção até o final, sob pena
de revelia. As audiencias deste juizo teca' to-
gar aos sabbados, ao meio-dia, cru a sala da
ea.,-:a da Camara Municipal, ou nos dias uteis
anteriorrs qurndo aquelles forem feriados.
Para que chegue ao conhecimento de, todos
mau lei pass r este. Dado e passado nesta
cida te de Santo Antonio da Cachaeira, aos 31
de agosto de 1899. Eu, Juão de Souza Dias
B italha, escrivão, o escrevi. — Achilles de
Oliveira Ribeiro..

PARTE COMMERCIAL

t:ainara Synclical dos Corre-
ILl»PeeS tie Fundos IP• tahlicooe daCapital Federal •

COMO OFF(CIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA.

•	 . 90 ti/ti
	 À' vista

-obre Londres 	
	

7 23/32 7,45/94
Sobre Paris.  	

	
16235	 16237

Sobre namburgo . 	 	 16525	 16528
Sobre !Ulla 	

	
16180

s'o'n•e Portugal.. 	
	

500
Sobre Nova-York 	

	
06417

: .1u/.0 nacional, por 16000 	 	 31474

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICO',

Apolices

Apolices geraes miudas, de 5 o/0 	 	 8556000
onas geraes de 1 0008, de 5 010 	 	 8841000
Ditas do Ernprestisno Nacional de 1895,

nOnl.	 8798000
itas ,n• rn is - 1895, port 	 	 8826m10

Ditas ideus de 1897, nem .	 	 	 9975000
„Bancos

Banco Lavoura e Commercio 	 s •
	 108/000

Dito Rural e Hypothecario, c/ 50 0/0..,	 1256000
Dito da Republica do Brasil 	 	 1890000
Dito Commercial do Rio de Janeiro 	

	
2201000'

Companhias

Comp, Obras Hydraulicas 	 	 2Sf 25
I) ta Vuteae trerrea Sapucahy 	 	 25750
Dita Brasileira. Tirrens 	 	 56500
Dita de M,IS..r .mento. no Brasil 	 	 195000
lida Minas de S. Jeronymo 	 	 26V00
Dita Transporte de Café a Mercadorias 	 	 1128000
Dita Tecidos Progresso Industrial 	 	 1996000

Debentur es

nebs. União Sorosabena e Ituana,V , serie	 706000
Ditas Tecidos	 . 	 	 2075000

Capital Federal, 13 de setembreede 1899—o syndico,
José Claudio da Sitmiid.
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SOCIEDADES ANONYMM
liManco Flypotheeario do larazil

Balancete em 31 de ago3to de 1899
ACTIVO

Carteira de Credito Popular:
Accionistas 	
Fundos Publicos 	
Acções e debentures de companhias 	
Emprestimos garantidos 	
Liquidação do Banco de C. Popular do Brazil 	
Valor depositado 	
Contas correires 	 ,  •
Lettras descontadas 	
Diversas contas 	
Caixa : em moeda corrente 	

Carteira Hypothecaria :

2.408:5278700
Ernprestimos lsyponecarios :

Rtp.'.aes 	  	.
raelust riaes 	 	 475:7578360
Xrbanos 	 ... ,	 19:7538350 ..

4.000:000$000
-•	 5:113$870...

..103:037$600
218:637$100

10.978:7545472
773:399$580
112:1735131
235 288$550
596:471$557

11:964$865
	

17.034:840$725

3.064:038$500

Penhor agricola,  •	 , 193:5168790
Lettras hypothecarias em carteira 	 	 2:2018500
Auxilio á lavoura' 	 285:0518232
Lettras descontadas. . 	 	 85:0808600 .
Carteira Especial de Auxilies á, Lavoura 	 	 4.111:2148907
Carteira do Ex-Banco dos Estados Unidos do Brazil 	 	 , 5.250:2288053
Carteira do Ex-Banco do Brazil 	 	 ' 6.389:9638632 -	 15.751:4068592

Acquisições	 7.817:1438663
Valores hypothecados

Carteira nova 	 	 6.840:2928300
Carteira Especial de Auxilos á Lavoura 	 	 7.412:7328800
Carteira do Ex Banco dos Estados Unidos do Brazil 	 	 10.575:999:8350
Carteira do Ex-Banco do Brazil 	 	 • 19.163:8838200	 43.992:9078650

Divorsas contas 	 	 4.539:0908147
Caixa: em c/c no Banco da Republica do Brazil 	 	 194:0008n00

em moeda corrente 	 	 85.9458775	 279:9158775	 78.212:6858949

Carteira de Credito Real ' :
Emprestimos hypothecarios :

Ruraes 	 	 1.179:8098760
Iudustriaes 	 	 773:8878130
Urbanos 	 	 249:6408480	 2.203:3978370

Lettras hypnthecarias a reemittir 	 	 52:6008000
Valores hypothecados 	 	 4.389:182820
Diversas contas 	 	 622:7518740	 7.267:9318830

102.515458$504
PASSIVO

Carteira de- Credito Popular :
Capital-valor unminal de 40.000 acções de 200$ 	 	 8.000:0008000
Fundo de reserva 	 	 280:3178473
Fundo de integração do capital. 	 	 747:52i58276
Thesouro Nacional 	 , 	 	 6.510:0198132
Caução da directoria 	 	 80:0008000
Depositantes 	 	 117:0528800
Penhores e garantias 	 	 576:346880 ,, 	 773:3998580 .

Lettras de dinheiro a premio 	 	 10:9878500
Contas correntPs  ' 	 314:7828561
Caixa Economica 	 	 206.4248730 .
Diversas contas  . 	 181:1278373
Dividendos não reclamados 	 	 10:2568000. -

Carteira -. Hypothecaria
Thesouro Nacional 	 	 . 33.343:2298050
Bonificação de lettras - hypothecarias 	 	 218:1908126
Contas correntes 	 	 60:5058951
Diversas contas 	 	 597:8538172
,	 Garantias de .hypothecas r •
Carteira nova 	 	 6.840:2928360
Carteira especial de auxilios á Lavoura 	 	 7,412:7328800
Carteira do ex-Banco dos Estados Unidos do Bazil 	 	 10.575:9993350
Carteira do ex-Banco do Brazil 	 	 19.163:8838200 '	 43.992:9078650

Carteira de Credito Real :
Lettrds hypotbecarias ernittidas 	 	 2.198:8008000
Lettras sorteadas 	 	 55:3008000	 ' 2.254: (008000

17.034:840$725

.	 ,
78.212:685$949

Diversas contas 	 	 210:476150
Garantia de hypothecas 	 	 4.389:1828720
Caateira Matriz 	 	 414: 172960	 . 7.267:9318330

102.515:4588504•
S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1899.-Paulo Ferreir t Alves, presidente interino.-Antonio Josd Fontes, chefe

da contabilidade.
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Banco do Credito Rural e

Internacional
BALA4CETE EM 31 DE AGOSTO DE'

Activo
Acções e debentures 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Contas correntes garantidas
Cauções 	
Deposito da.directoria 	
Deposito de terceiros 	
Fuudos comunal(' itaaos 	 	 •
Lontras caucionadas 	
Lettras deicontidas 	
Lettras hypotirecarias 	
Leitras a receber 	

Caixa :
Em cofre—.	 25:4963647
E In bancos

'c/c 	 ..	 266:1063480

Diveysas contas 	

7.172:563$332

Credito real
Carteira commercial 	
Contas correntes 	
H y p rabecas

urbanas e m
' liquidação.	 62:768$642
II y p othecas

ruraes....	 150:6053641
Lettras hypo-

thecarias a
re-emittir.	 110:5003000

	

Prestações a rec )ber 	
Juro da lettras hypotheca-

rias 	

	

Valores hypothecados 	

Passivo
Capital  •	 . . 	
Contas correntes de

msnto 	
Caução da directoria
Fundo de reserva 	
Deposito de terceiros

	

Valores caucionados 	
Diversas contas 	

(Credito real
Capital 	
Contas correntes 	
Amortizações 	
Lettras hypothecarias arnit-

tidas 	
Garantia de hypothecaa....
Juro de hypothecas 	
Diversos contas 	

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1899.-
J E. E. Bula, presidente. —Julio Pinto de
Castro. chefe iliacontabilidade.

PATENTES DE INVENÇÃO
.N. 2.890 — .ZLtemorinl descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante 15
armo& na Republica dos Estados thy dos do
Brazil, para ntachinas para peneirtr gra ).9
ou outras m tterias, denominado Peneirado-
Schubert. Invençdó de Pedrà Schubert, mo-
rador em Juiz de Eira, Estad) de Minas
Gemes
O peneirador, de minha invenção, consiste

em urna peneira circular, suspensa e actuada
de modo a reproduzir o movimento caracte-

ristico dado a unis. peneira cornmum, por um
operador que, com as mãos, a sustenta e a
move do moto conhecido, atam de separar os
grãos sãos dos grãos deteriorados, terra, cor-
pos .miudos. matarias mais leves, etc., depo-
sitados conjunctarnente sobre o tecido da pe-
neira; graças ao movimento de oscillação
conico, dado a esta, o qual é identico ao
daquella do meu kaparelho, os grãos .sãos
caminham para a circumferencia da dita pe-
neira,eniquanto os grãos deteriorados e mata-
rias Mais leves vãu oeCupando a parte central
vazando pelo crivo ou tecido da peneira, a
terra e os corpos iniudos.

O desenho afinou) representa, a titulo de
exemplo, um apparelho realizando minha in-
venção.'

A tig. I, é urna vista em elevação e em
secção axial do conjuncto do apparelho,
sendo a fig. 2 uma vista parcial em secção
por a b da fig.

As outras figuras sã,$) vistas de detalhes.
O appareiho é constituido por unia peneira

A, suspensa de uma travessa 2, da armação
geral 1, por braços 3, presos a uma suspensão

Cardan B fixada á travessa 1; um eixo
motor vertical 4, passando pelo c sntro de sus-
pensão, sustentado e gyrando em buchas 5 e
6, communica o movimento á peneira pela
rnanivella C, de curso variava', lixada á ex-
tremida iniarior do eixo.

A peneira A (figs, 1 e 6) é formada por um
tecido ou crivo 7 fixado a uma parede cir-
cular dotada do uma cruzeta cujos braços 9
se projectam de um centro 10, no qual é pra-
tieado o furo central 11 onde se aloja o bota()
espherico 12, da m ,nivella C. Aos braços 9
se prenalem és extremidadas inferiores dos
braços de suspensão 3, cujas extremidades
superiores são fixadas a uma copem 13, em
fórma de tronco de pyramide hexagonal
(figs. 1 e 2). da qual se projectam azas 14,
articuladas diametralmente por parafusos 15,
em um annel 16, circundando o eixo 4; este
aunei é por sua yez articulado em dons sup-
portes 17, fixados á travessa 1, por pinos ou

or parafusos 18 situados a angulo recto com

(as parafusos 15 e no mesmo plano que estes.
O eixo motor traz um armei de sUspensão

19 e uma palia motora, 20.
a manivella C, figs. I, 3, 4 e 5, corra

prahende duas partes 21 e 22. A parte 21
chavetada no eixo e a parte 22 levando o
botão espherico 12 é fixada á primeira por um
parafuso 23.

A juncção dessas partes é feita sobre as-
sentos providos respectivamente de dentes
circulares 24, que se casam, em vista de au-
ginentar o attricto das superticies em con-
tacto apertadas pelo psratusa 23 em redor do
qual pada a parte 22 ser orientaria, para to-
mar a posição 22', por exemplo, corno indi-
cado figs. 1 e 4, ou qualquer outra conve-
niente, com o fim de se obter o curso de rha-
nivella o mais fa,voravel, curso dependente
de raios, podendo variar entre os de compri-
mento oa e o a'; do comprimento de raio
escolhido depende a - amplidão das oscillações
conic as da peneira.

Na parede 8 da peneira existe uma aber-
tura de evacuação 25, para o producto
noirado, provido do uma bica de descarg t 26.
No seu centro traz o crivo ou tecido um ori-
ticio,27, , cujas beiras são fixadas ao anual 28
provido de um estribo 29, de olhai 30 atra-
vessado pelo para fuso 32, de porca de olhai 33
fixado ao centro 10; por meio desse disposi-
tivo pôde se ter a face do crivo em fórma da
superfisie: quer plana quer conico-concava
ou convexa, como indicado na fig. 1.

Modo do 1unccionar-0 producto a tratar é
depositado sobre o crivo ,da peneira onde,
graças ao seu movimento oscillatorio caracte-
rístico, os grãos sãos carniuhain para a pa-
rede 8, correndo dalli para o orifielo de des-
carga eniquanto os grãos avariados e mata-
rias 'avela dirigindo•se para a parte central
cabem p lo orificio, vazando pelo crivo os
corpos miados, terras, etc.

Pudendo-se á vontade, conforme á nata-
rez t do producto a tratar, variar a veloci-
dade da machina, a amplidão das oscillações

conicas da peneira e a forma do seu fundo
de crivo ou tecido.

A peneira pode sor pt•ovida. de uma caixa
inferior 33, com n bica 34 para o despejo late-
ral das matarias que vazam pelo crivo ou
Calem do seu °ladeio central. Dous • (ou
mais) crivos superpostos poderão ser empre-
gados, como indicado fig. 7; neste caso a
descarga dos grãos sãos se etfectua, do crivo
superior para o inferior, por aberturas late-
ra,es 35 (ligs. 6 e 7) ~quanto as matarias
leves são evacuadas directamente para fóra
dbs crivos, pois que o oriticio 27' central do
superior é de menor dianaetao que o 27 do
ondeio do inferior.

Em resumo. reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção: 	 -

1 0, um apparelho peneirador tendo por or-
gão essencial uma peneira, da qual o eixo
central, normal á suaerticie de seu crivo,_é
susceptivel de um movimento da oscillaçao
conica variava' á vontade, ernquanto á dita
superficie do crivo podem ser dadas inclina-
ções conicas, variaveis, relativamente ao
eixo normal, sendo a velocidade, de oscila-
ção deste tanabem susceptivel de variações,
conforme a natureza do producto a penei-
rar;

2, no apparelho da reivindicação acima,
a combinação de urna peneira circular, como
A, com uma suspensão á Cardais, como B,
um eixo motor provido de uma rnanivella,
el-5 curso variavel, como C, actuando a pe-
neira A

3, na peneira A, a combinação de uma
parede circular com orificio e bica de,sahida;
braços e centro, fundo crivado ou de tecido,
dotado de um oriticio central de evacuação;
sendo este fundo combinado com um estribo
e parafuso de porca de orelhas cora o fira de
ter o dito fundo em superficie quer plana,
quer conico-concava ou convexa de inclina
ção conica variavel;

4 0, a manivella B formada de duas partes
cpmbinadas, como substancialmente descri-
pto e representado figs. 1, 3, 4 e 5, com o
rim de permittir á vontade, variar o curso
do botão espherico da mesma manivella; •

5^, a suspensão á Cardai', circumdando o
eixo motor, construida corno substancial-
mente descripta e representada figs. 1 e 2.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1899.—
Como procuradores, Jules G draud Sz. Le-
clero.

N. 2.891 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pe lido de p .. ivilegio, durante 15
anuas, na Republica dos Est tdos Unidos do
Brazil, para um brunidor para cafd ou ou-
tros graos, denominado «Brunid'w Schu-
bert». Inoençaa de Pedro Schubert, Morador
em Juiz de Pdra, Estado de Minas Geraes

O objecto da invenção é uru brunidor para
café ou outros grãos, no qual o producto é
brunido por fricção exercida sob urna pres-
são, quati sempre igual, e produzida exclusi-
vamente pelo propino pezo do café em trans-
ito no apparellio, deixando o dito apparelho
de expellir o café quando a quautdade que
contem é insulliciente para o seu funcciona-
m mito normal.

O brunidor realizando minha invenção é
representado nos desenhos annexos, sendo as
figs. 1 e 2 vistas em elevação do conjuncto
do apparolho em secções respectivaments por
AB e CD da lig. 2. A fig. 2 é uma vista, em
plano e em secção por 1SF da fig. 1.

Em uma armação 1 é montado, em mau-
caos 2e 3, um eixo vertical 4 provido de uma
polia motora 5 e de discos 6, estriados como
indicado fig. 4, trabalhando em uma camisa
tronconica I fixasia em urna - placa de as-
sento 8 presa ás travessaS 9 da armação:
A parte 10, da placa 8, formando a face in-
terna do fundo da capacidade tronconica é
estriada como os discos 6 atem um or• ideio 11,
do qual sa projecta a bica de salada 12 pro- -
vida de um registro corredio 13 obedecendo
ao braço 14 de uma alavanca de sino a, ar-
ticulada em 15 a camisa 7, da qual o outro
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1 sobre um eixo 1). fig. 2, o qual é apoiado
1 sobre mandes c, c', haven lo urna alavanca d,
çalloaada em lagir conveniente, no mesmo
eixo, para dar-lhe movimento e conseguinte-
mente ao sector; os mancáes são, por sua vez,
supportados por uma armação e, composta
de columnas e travessas da madeira, desenho
n. 1, ou sobre uru pedestal de ferro f, de-
senho n. 2.

De uma peça de metal curva em uma das
extremidades h, supportando urna roldana i,
na extraiu d ide curva cuja roldrna fica por
baixo do sector e cuja peça de metal é fixa na
referida armação ou no pedestal.,

Modo de funccionar
Colloca-se a barrica vasia, representada

pelas linhas.pontuadas 5, desenho n. 1, fig. 1,
pela frente da machina, entre- ei sector e a
roldana. de modo a poder marcar ou fazer a
impressão no sentido longitudinal; puxa-se
a alavanca e o mesmo sector fará entrar-a
barrica e depois impellindo a • mesma ala-
vanca a barrica sahirá mamada, isto é, com
as lettras ou emblem is gravados na barrica.
Collocando -se a mesma barrica, represen-
tada pelas linhas pontua ias j', porém, pelo
lado da machina, entre o sector e a roldana,
e miando movimento á alavanca o sector fará
girar a barrica e ao mesmo tempo fará a ima
asesala no sentido transversal. Poderá ser
addicionado um pequeno apparelha-automa-
tico p ,ri applicar ás lettras do sector urna
tinta qualquer, ou applicando-a á mão, por
meio de uma almofadinha, ou rolo, corno se
castiena praticar n is machinas typographi-
em, ficando assim os marcas não só gravadas,
mas tamisem cobririas.

Vantagem
A santsgem consiste em ser a marcação

mais rapida, mais e eonomica e mais per-
fria, comparativamente com o systema de,
marcar á mão e cora o ferro, que contém as
1 tttras era estalo incandescente. Marcar a
figo. corno vulgarmente se diz.
• O suppliaante raivinliea como partes ca-
ractmisticas de sua invenção:

1 0 , applicação de uma peça de metal em
forma de um ssetor circular com lettras aber-
tas ou entalhadas em relevo na parte curva
do mesmo se tor, ou abertas em urna poça
separada e ad ,pta la ao mesmo sector; sendo
esta sector montado sobre um eixo no qual
existo uma alavanca para dar-lhe movi-'
mento;

2°, uma peça de ferro curva era. uma das
extremidades e fixa na arrnição ou pe lesta!,
desenhos ris. I a 2, contendo na extremidade
curva uma roldana, a qual fica por baixo do
sector e 'funceiona conjuntamente;

3 ,, firialinenteum ampare:110 construido do
madeira e ferro, conforme o desenho ai. I;
bem como o mesmo apparelho eanstruido de
ferro, conforme o desenbo n. 2, applicado á
industria do matte.

Tu l o substancialmente conforme foi des-
cripta e mostram os desenhos e modelos
juntos.

:Curityba, 20 de jalho de 1899.-Francisco
de Camzrgo Pinto.

ANNUNCIOS
Sociedade Anortyma «A. lixa-

prensa»-
CONVJCAÇÃ. O EX PRAORDINARIA.

São convidados os Srs. accionist ts da, So-
ciedarla Anny.na A Imprensa a se reunirem
em asse.nbléa geral extraordinaria no dia 22
do cortante, ás 2 horas da tarde, no escri-
ptorio da rua do Rosario •n. 74, 2 , andar,
p ira resolver sobre uma proposta da dire-
ctoria para a reforma dos seus 'estatutos.

Os Srs. accionistas deverão dandsitar as
suas micções no escriptorio referdlo, das 11 ás
2 horas da tarde, até tres dias antes daquelle
em que se deverá realizar a assembléa corra
vacada,

CapitaL Federal, 5 de setembro da 1899.-
A directoria, Ccrl)s N. Aguiar. -Carbs V.
Bandeira,	 (`

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional -1899

braço 16 é ligado, por uma haste extensivel 1
17, ás a avaneas conjugadas 18 e 18' arti- 1
atiladas á armação 1 em 19; nessas alavancas
se prendem as extremidades superiores re-'
curvadas das hastes 20 que, pelas suas extre-
midades inferiores, sustentam um disco 21
provido de uma abertura 22 de onde se pro-
jecta o funil de entrada 23.

A haste .17 é formada por um cano b arti-
culada na sua parte inferior ao braço da ala-
vanca 16, no qual pode correr longitudinal-
mente uma haste c de menor diarnetro, arti-
culada em uma parto superior ás alavancas
18 e 18' e que se fixa em posição, no cano é,
pelo parafuso de pressão 24.. Por meio deste
dispositivo é facil comprehender, á vista do
desenho, como se pode regular a posição ver-
tical do disco 21 relativamente á posição
occupada pelo registro 13 sobre o °riflai° 11.

A camisa 7 é construiria em duas metades;
uma delias d se fixa á placa 8 por meio de
projecções como 25, de suas cantoneiras 26.
em fôrma de parafusos ensquanto a 'outra
metade e se fixa á primeira por meio de suas
cantoneiras 27 parafusados ás cantoneiras 26
da parte d.	 •

As faces superiores e inferiores dos diros
de fricção 6 são de fórum circular conico-con-
cava, como indicado (figa. I, 2 e 4).

Modo de funecionar - Estando a machina
em movimento e o orificio 11 fechado, intro-
duz-se, na capacidade tronconica ou camara
7, o erfé trazido, par exemplo, pela bica 28
alimentada de um moio continua por um
elevador ou por outro meio conveniente.

O café accurnulando-se na camisa chega em
contacto com a face 'inferesr do disco 21 e o
suspende ; este, actuando o registro 13 p
mei o das alavancas 18. 18' ligarias ás hastes
20; haste 17 e alavanca de sinl a, n faz ror.
rer aurindo-se assim oorificio il, conforme a
altura que chegue a occupar o café na ca
Mara 7.

Parando, porventura, á chegsda do café na
dita, cansara o ab lixando-se rui, por conse-
guinte o seu nivel, o disco 21 o acompanha e
movendo-se para baixo chega á sua posição
inicial à qual corresponde o registro em po-
sição fechando o ()riflai° 11, conservando-se
assim o apparelho com a quantidade de café
necessario para que torna a emittir c ,fé con-
venientemente brunido quando de novo si
produzir a alimentacão pel n laca:

Em resumo. reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Em una brunidor para café ou outros grãos.
denominado «Brunidor Schube s t ;

1°, com um eixo vertical gyratorio, eima
4 provido de discos de fricção estriados,
a combinação de urna camisa, co rno 7, for-
mando uma capacidade tronconica, concen-
trica ao eixo 4 fseaada na sua parte infesior
por uma placa de asseata, á qual é fixada,
trazendo esta placa um °riflai° de evacun to
como 11, dotado de um registro corredio
regulador, como 13

2 , com o registro carredio, reivind -
cação primeira,-a e ,mbinação por meio de
haste de suspensão, como 20, alavancas con
jugadas, como 18 e 18', haste extensived.
como 17 e ala,vanct da sino como a ;-de um
disco, como 21 actuado verticalmente pelo
café em tratamento na camisa 7 com o fim de
regular a abertura do °riflai° de evacuação
11, conforme ao nivel do café na capacidade
troconica ; fechando se completamente o dito
°riflai° quando a, a I tura d o • café se abaixa a
um ponto predaterminado

3°, com o registro corredio e o disco 21, a
combinação de uma haste extensivel, como
17, com o fim de regular as posições do re-
gistro sob:.e °riflai° do evacuação relativa-
mente ás posições verticaes occupadas pela
disco 21

40, discos de fricção apresentando super-
Lajes circulares de friceão conicocoacavas,
como indicado figs.'1, 2 e 4, e discos, orno
21,com oriticib, como 22 e funil de entrada,
come 23, da mataria a tratar. Tudo como
acima descripto para os fins especificados e
representados pelos desenhos annexos:

Rio de Janeiro,' de agosto de 1899.-Como
procuradores. Jules Gdraud & Leclerc.

N. 2.892 - Memorial -descriptiv) acompa-
nhando um pedido de privil egio, dar-ante 15
anuo ' , na Rcpublica dos Estados P.nidos d)
Brazil, para' - Ca,.teininha com phospho-
reiras para encolucros de cigarros. - Ia-
venço da V. Steidel& Como.. estabelecidos
na capital do Estado de S. Paulo.
A invenção tem por objecto uma carteiri-

nha com phosphoreiras para envolucro de
cigarros conseguida por meio de uma folha
mie papel ou p ipelão reeorta la, como indicado
na dg. 1 do desenho armem e dobrad t pelas
linhas p.mtuadas para fornecer a carteirinha
represeatada aberta, pela fig. 2, e fechada,
pela fig. 3 ; constando a dita cadeirinha de
dous bolsos A e B para cigarros, combinados
respectivamente cora bolsos C e D para phos-
piloros .

O modo le formação dos bolsas A e C sendo
identico ao dos bolsos B e D, vamos indicar a
mineira de dobrar a parte inferior da folha
da fig. 1 para obter os bolsos A e C.

O bolso B cmsegue dobrallo a folht
pelas linhas 1-2, 3-4, 8 e 5-6, de modo
que o verso, das partes risca, Ias a e•é, .se
tpplique no recta da parte c, corno influe ido
figs 4, projectando-se lateralmente a parte P.
destinada a fornecer a phosahoreira D; para
obtel-a dobram-se as partes cl e e respectiva-
mente pelas linhas 9 e 10, t .a.zendo-se assim

parte c/ ara c int teta dom a parte fe a na,r-
ta e su perposta á parta d. com ) indicado
fig. 5. Fm seguida dobra-se a p ide P pala
linha 11 de mulo qu3 as partes já dobradas
d e e venhamn ap 'liem. -se sobre a p trte g.
corno indica lo fig. 6 e. fia tina mte. 'obran lo-
ss a folht pela linha 8, p ira trazer aparte f
era c intasto coma parte c do bolso B, obsem-
se o bolsa 1) prompt o a receber os ph mphoros,
corno ind icado fig. 7.

Para manter em posição as diversas partes
dobradas fixam-se, p r qnslqu er modo c na-
veniente, as partes a e b com a parte c e,
com esta ultima, a parte f; ficando solto o
trama-elo 4 . que serve de tapena de' fecha-
incuto á phosphoreira respectiva, cimo indi-
cada fig. 2.

Em cada bolso a phosphoreira °ocupa unis
posiçao symetrica relativamente á posição
da phosphoreira do outro bolso, sendo ca la
uma delias adjae rate á beira da face in-
terior de u n bolsa, °oposta á beira da
face do bolso levando a nutra phaspha
seira e, além disso,- as ditas phosph orei
ras t sern urna largura que, co nbinad i com
a posição sylnetrica que mamam sobre Os

bolsos, permitte ,que essas phophosrsiras
venham collocar-se ao lado uma da outra,
como indicado fig. 3, quando a carteira se
acha fechada.

Em rasam a reivindicamos como pontos e
car , cteres constitutivos da inveção:

Uma cadeirinha com phosphoreiras, para
envolucro de cigasros con-tituida por dous
bolsos para c i garros, combinados cada um
respectivamente com um bolso menor ser-
vindo para conter phosphoro4; liceu lo as
ditas phosphoreiras accommoladas, entre os
bolsos para cigarros, ao lado nrna da outra,
luar' lo a carteirinha se acha fechada', sendo
a cadeirinha com phosphoreiras c inseguida,
por meio de uma folha de mataria eenve -
rolante recortada o dobrada cano descripto
acima e representado peli desenho annexo;
sendo coitadas ou fixadas, do qualquer mo lo
conveniente, as partes que for necessario
manter em contacto.

Rio de Janeiro, 2 de agostç de 1899. -
Corno procuradores, Jules Gdraud & Leclerc.

-
N.2.905-Ralatoriode untam ichina destinaria

a marcar barricas, por maio da impressa°,
applicad á industria do mate, e acornPa-
nhada de um, pedido d? privilegio. Invençao
de Francisco de Camargo Pinto, residente
em Curityba, Estado do Parar-ai

Descri pção
A machina compõe-se - especialmente de

uma peça d metal em forma de u n sector
circular a, desenho n. I, com lettras "ou
emblemas abertos ou entalhados, em alto
relevo, na parte cur va, ou abertas as let-
tras, etc., eai urna peça separada a', e ad.
aptada ao sector; sendo este sector collocado
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